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“A  Morte  é  a  porta  da  Vida" 


morte  vem  sendo  o  maior 
espantalho  para  a  huma¬ 
nidade,  porque  ninguém 
quer  morrer,  a  não  ser 
algum  desiludido  da  sor¬ 
te  num  momento  de  fra¬ 
queza.  Enquanto  o  mor¬ 
to  toma  o  destino  que  Deus  lhe  reser¬ 
vou,  os  que  aqui  ficam  não  se  cansam 
de  lamentar  a  ocorrência,  como  se  a  mor¬ 
te  fôsse,  realmente,  um  fato,  o  que  re¬ 
vela  falta  de  confiança  em  Deus,  e  por¬ 
tanto  de  fé,  e  isto  porque  não  acreditam 
na  imortalidade  da  alma,  pedra  funda¬ 
mental  do  Cristianismo. 

O  Espiritismo,  entretanto,  veiu  aca¬ 
bar  com  a  morte,  apresentando  provas 
inegáveis  de  que  a  morte  não  existe  co¬ 
mo  ponto  final  da  vida  ;  que  ela  é  ape¬ 
nas  uma  transição,  ou  seja,  a  passagem 
de  um  estado  para  outro. 

Charles  Richet,  um  dos  mais  notá¬ 
veis  cientistas  franceses  e  um  investiga¬ 
dor  ardoroso  dos  fenômenos  psíquicos, 
proferiu  esta  sentença  lapidar  :  «A  mor¬ 
te  é  a  porta  da  vida». 

Efetivamente,  é  por  essa  porta  que 
ingressamos  na  verdadeira  vida.  E  quan¬ 
do  entramos  por  ela  os  nossos  males  se 
acalmam  e  as  nossas  lágrimas  se  estan¬ 
cam,  porque  uma  nova  aurora  cheia  de 
esplendores  surge  no  horizonte  da  nos¬ 
sa  vida. 

A  propósito  transcrevemos  do  livro 
«A  Crise  da  Morte»,  de  Ernesto  Bozza- 


no,  o  seguinte  fato,  que  constitúe  uma 
prova  de  que  a  morte  não  é  tão  feia 
como  a  pintam  : 

«Extraio  êste  fato  de  uma  obra  in¬ 
titulada :  Letters  and  Tracts  on  Spiri~ 
tualism,  obra  que  contém  os  artigos  e  as 
monografias  publicadas  pelo  Juiz  Ed- 
monds,  de  1854  a  1874.  Sabe-se  que  Ed- 
monds  era  notável  médium  psicógráfo, 
falante  e  vidente.  Alguns  meses  depois 
da  morte  acidental  de  seu  confrade  o 
Juiz  Peckam,  a  quem  êle  muito  estima¬ 
va,  deu-se  o  caso  de  Edmonds  escrever 
longa  mensagem,  em  que  seu  amigo  mor¬ 
to  referia  as  circunstâncias  de  sua  mor¬ 
te.  As  passagens  seguintes  são  tiradas 
da  mensagem  em  questão  : 

Si  houvera  podido  escolher  a  manei¬ 
ra  de  desincarnar,  certamente  não  teria 
preferido  a  que  o  destino  me  impôs.  To¬ 
davia,  presentemente  não  me  queixo  do 
que  me  aconteceu,  dada  a  natureza  ma¬ 
ravilhosa  da  nova  existência  que  se  abriu 
subitamente  diante  de  mim. 

No  momento  da  morte,  revi,  como 
num  panorama,  os  acontecimentos  de  toda 
a  minha  existência.  Todas  as  cenas,  todas 
as  ações  que  eu  praticára  passaram  ante  o 
meu  olhar,  como  se  se  houvessem  gra¬ 
vado  na  minha  mentalidade,  em  fórmu¬ 
las  luminosas.  Nem  um  só  dos  meus 
amigos,  desde  a  minha  infância  até  à 
morte,  faltou  à  chamada.  Na  ocasião  em 
que  mergulhei  no  mar,  tendo  nos  braços 
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minha  mulher,  apareceram-me  meu  pai 
e  minha  mãe  e  foi  esta  quem  me  tirou 
da  água,  mostrando  uma  energia  cuja 
natureza  só  agora  compreendo.  Não  me 
lembro  de  ter  sofrido.  Quando  emergi 
nas  águas,  não  experimentei  sensação 
alguma  de  medo,  nem  mesmo  de  frio, 
ou  de  asfixia.  Não  me  recordo  de  ter 
ouvido  o  barulho  das  ondas  a  se  que¬ 
brarem  sôbre  as  nossas  cabeças.  Des¬ 
prendi-me  do  corpo  quase  sem  me  aper¬ 
ceber  disso  e,  abraçado  sempre  à  minha 
mulher,  segui  minha  mãe,  que  viera  pa¬ 
ra  nos  acolher  e  guiar. 

O  primeiro  sentimento  penoso  só 
me  assaltou  quando  dirigi  o  pensamento 
para  o  meu  caro  irmão;  porém,  minha 
mãe,  percebendo-me  a  inquietação,  logo 
ponderou  :  «Teu  irmão  também  não  tar¬ 
dará  a  estar  conosco».  A  partir  dêsse 
instante,  todo  sentimento  penoso  desa¬ 
pareceu  de  meu  espírito.  Pensava  na  ce¬ 
na  dramática  que  acabara  de  viver,  uni¬ 


camente  com  o  fito  de  levar  socorro  aos 
meus  companheiros  de  desgraça.  Logo, 
entretanto,  vi  que  estavam  salvos  das 
águas,  do  mesmo  modo  por  que  eu  o 
fôra.  Todos  os  objetos  me  pareciam  tão 
reais  à  volta  de  mim  que,  se  não  fôsse 
a  presença  de  tantas  pessoas  que  sabia 
mortas,  teria  corrido  para  junto  dos  náu¬ 
fragos. 

Quis  informar-te  de  tudo  isto,  afim 
de  que  possas  mandar  uma  palavra  de 
consolação  aos  que  imaginam,  que  os  que 
lhes  são  caros  e  que  desapareceram  co¬ 
migo  sofreram  agonias  terríveis,'  ao  se 
verem  presas  da  morte.  Não  ha  pala¬ 
vras  que  te  possam  descrever  a  felici¬ 
dade  que  expefimentei,  quando  vi  que  vi¬ 
nham  ao  meu  encontro  ora  utrja,  ora  ou¬ 
tra  das  pessoas  a  quem  mais  amei  na 
terra  e  que  todas  acudiam  a  me  dar  boas 
vindas  nas  esferas  dos  imortais.  Não  ten¬ 
do  estado  enfermo  e  não  tendo  sofrido, 
fácil  me  foi  adaptar-me  imediatamente 
às  novas  condições  de  existência...» 


0  DESENVOLVIMENTO  DE  UMA  GRANDE  MEDIUNIDADE 
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Como  vimos  pelos  exemplos  já  trans¬ 
critos  em  nosso  modesto  estudo,  essa  me- 
diunidade  em  desenvolvimento  já  entrou 
na  terceira  fase  :  alta  poesia.  No  come¬ 
ço  só  eram  recebidas  comunicações  em 
prosa ;  numa  segunda  etapa  vinham  ver- 
sinhos  muito  simples  ;  agora  já  são  re¬ 
cebidos  grandiosos  poemas. 

Parece  que  o  processo  de  harmo¬ 
nização,  ou  casamento  de  fluidos,  para 
que  o  Espírito  possa  movimentar  livre¬ 
mente  o  braço  e  a  mão  do  médium,  es¬ 
tá  sujeito  a  certas  leis  de  simpatia  ou 
afinidade  espiritual  do  Espírito  com  o 
médium :  uns  Espíritos  encontram  mais 
dificuldades  do  que  outros.  No  caso  de 
D.  Dolores  Bacelar,  parece-nos  que  o 
máximo  de  dificuldades,  até  agora,  en¬ 
controu  José  Duro  para  transmitir  sone¬ 
tos  ;  e  que  o  máximo  de  facilidade  está 
com  Guerra  Junqueiro. 

A  médium  sofreu  um  pequeno  aci¬ 
dente  em  serviços  domésticos  e  ficou  im¬ 
possibilitada  de  comparecer,  como  ten¬ 
cionava,  à  sessão  pública  de  Evangelho 
na  Federação  Espírita  Brasileira.  No  dia 
seguinte  achava-se  ela  sôbre  o  leito,  len¬ 
do  a  Bíblia,  quando  lhe  apareceu,  muito 


bem  materializada,  a  figura  luminosa  de 
Guerra  Junqueiro.  O  visitante  estava  se¬ 
reno,  sorridente,  irradiando  muita  luz ; 
mas  não  lhe  disse  palavra  :  depois  de 
uma  breve  permanência,  desapareceu. 

Na  seguinte  sessão  do  Centro  Es¬ 
pírita  «Cabana  de  Canagé»,  a  médium 
compareceu  e  psicografou  oitenta  e  tan¬ 
tas  folhas  de  papel  sôbre  diversos  assun¬ 
tos.  Uma  das  mensagens  era  o  .  seguinte 
poemeto  de  Guerra  Junqueiro: 

MINHA  CONTRIÇÃO 

Guerra  Junqueiro 

Jesus !  Meigo  Jesus,  Nazareno  Divino ! 
Eis-me  aqui  genuflexo...  Sou  aquele  menino 
Que  aprendeu  no  regaço  materno  a  Te 

[amar  . . . 

Cujo  coração  era  da  cor  do  luar  ! 

Da  brancura  do  lírio,  puro,  virginal  ! 
Tão  rico  de  ilusões!  Tão  cheio  de  ideal  ! 
Eu  sou  aquele  menino  que  caiu  na  lama 
Do  mundo  e,  desde  então,  apagou-se-lhe 

[a  chama 

Que  iluminava-lhe  a  Alma  de  suave  fla- 

[grância, 

Ao  perder  a  pureza  que  lhe  vestia  a  infância. 
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Ah  !  Mundo  singular...  Terrível  sorvedoiro 
De  virtudes!  Roubaste  o  meu  escrínio  d’oiro 
Como  um  vil  salteador !  Nele  ia  a  minha 

[Alvorada, 

A  minha  Crença,  a  minha  Fé...  Fiquei  sem 
^  [nada... 

Meus  tesoiros  de  mármores  e  de  alabastros, 
Feitos  de  luz  de  Auroras,  de  luar  e  de 

[Astros ! 

Minhas  gemas  de  Amor,  brilhantes  de  ale- 

[gria... 

Tudo  roubastes  !  Minha  arca  ficou  vazia, 
Nada  mais  me  restou  que  um  antigo  alaúde. 
Dos  inúmeros  bens  da  minha  juventude. 

E  a  tocar  e  a  cantar  eu  vim  pelos  caminhos 
Como  o  mais  infeliz  de  tod’os  os  pobre¬ 
zinhos  ! 

A  mendigar  à  vida  sobejos  de  Amor  . . . 
As  vagas,  harmonia  !  Coloridos  à  flor  ! 

As  crianças,  inocência...  Paz  à  Humanidade  ! 
Pureza  à  Madalena  e  aos  tribunais,  pie- 

[dade . . . 

Uma  açucena  ao  pântano  .  .  .  P’ra  o  inver- 

[no,  Abril ! 

Para  o  herói,  pedestal !  E  perdão  para  o  vil... 
Aos  pássaros,  poesia  !  Luz  para  as  nebu¬ 
losas... 

Sonoridade  aos  ninhos  ..  Perfumes  às  rosas  ! 
Para  as  Almas,  virtudes!  Inspiração  aos 

[Céus ! 

P’ra  toda  a  Humanidade,  a  Clemência  de 

[Deus! 

Sou  aquele  ousado  poeta  que  a  hipocrisia 
Condenou  por  querer  livrar  da  sacristia, 
Prisão  mais  execrável  que  qualquer  bastilha, 
A  verdade  Cristã,  Tua  Divina  Filha, 

Que  veiu  à  luz  do  Teu  Sangue,  do  teu 

[Calvário, 

Quando  a.  Cruz  transformaste  em  Altar  e 

[Santuário. 

Se  volto  a  mendigar  é  que  aihda  sou,  Jesus, 
Um  pobre,  dos  espaços,  mendigo  de  Luz  ! 
Porém  agora  sou  um  mendigo  feliz  ! 

Que  as  dores  abençoa  e  os  espinhos  bendiz  ! 
Ave  primaveril  ao  Inverno  agradecendo 
A  dádiva  das  seáras  amadurecendo  ! 

Filho  pródigo,  ao  Lar  Paterno  retornado 
Após  arrepender-se  do  êrro  e  do  pecado. 
Se  volto  a  cantar  é  que  minh’alma  está 

[cheia 

De  bênçãos,  Jesus  !  Como  de  mel  a  colmeia 
Ede  estrelas  o  Céu  !  Deixa-me  pois  cantar... 
Plange  no  meu  peito  um  alaúde  secular  ! 
Mas,  não  me  olhes  assim  com  essa  expres¬ 
são  triste, 


Oh!  meigo  Nazareno...  Bem  sei  que  Te 

[assiste 

Razão  de  censurar-me...  Pois  nao  fui  capaz 
De  compreender,  que  o  mundo  não  sabe 

[o  que  faz... 

Não  alcancei,  outrora,  as  Tuas  Lições, 

[bem  sinto, 

Quando  condenei  Carlos  nove  e  Xisto 

[quinto  ! 

Foi  inútil,  hoje  sei,  meu  gritar  furibundo... 
Com  condenações,  ninguém  purifica  o 

[mundo  ! 

Apenas  fiz  rir,  rir  os  homens  à  socapa, 
Dêsse  pobre  histrião,  sua  santidade  o  papa. 
Mas  eis  que  volto  a  ser  o  mesmo  irre- 

[reverente... 

Perdoa,  meigo  Jesus,  ao  poeta  impenitente... 

/ 

Passam  dias,  passam  séculos,  e  Tu  não  mudas: 
Continuas  perdoando  os  Pilatos  e  os  Judas  ! 
Como  poderei  eu,  mísero  pecador, 
Condenar  Caifaz  ou  de  Anaz  ser  julgador  ? 
Não  te  entristeças  mais,  oh  !  meigo  na- 

[zareno... 

Fita-me  com  Teu  doce  Olhar,  puro  e  se- 

[reno  ! 

Assim...  Vou  pelos  Céus  beber  inspiração  ! 
Ficai,  oh  !  Roma,  com  o  báculo  na  mão  ! 
Um  dia,  como  Pedro,  encontrareis  Jesus, 
Então,  vós  deixareis  a  mitra  pela  Cruz  ! 

E  como  o  humilde  pescador  da  Judéia, 
Tereis  também  a  vossa  cristã  epopéia, 

E  ressurgireis  para  a  Verdadeira  Vida, 

Já  de  todo  o  passado  negro  redimida. 
Deixo-vos !  Assim  quer  o  Cordeiro  Divino... 
Vou  pelo  Espaço  azul,  límpido,  cristalino, 
Mendigo  das  alturas,  suplicar  aos  Anjos, 

A  graça  de  tocar  na  harpa  Eólia  dos  Ar- 

[canjos, 

Quando  encontrardes,  Roma,  o  Caminho 

[dos  Céus, 

Que  nos  há  de  levar  à  Presença  de  Deus. 

Jesus !  Meigo  Jesus,  sinto-me  como  outróra 
No  regaço  materno.  Volto  a  ser  agora 
O  menino  de  então.  Inundaste  a  minh’alma 
De  Paz  e  suavidade ...  De  Celeste  Calma . . . 
Ontem,  um  mar  revolto.  ..  Hoje,  um  se¬ 
reno  lago  ! 

Sinto  o  beijo  dos  Astros,  do  luar  o  afago  . . . 
Nos  céus,  estão  sorrindo  os  olhos  de  Maria... 
E  o  Teu  olhar,  Jesus,  cobre-se  de  alegria! 
Bendito  este  momento  !  Mil  vezes  bendito  ! 
Vejo-me  envolto  em  Luz,  pairando  no 

[Infinito, 

Eu,  pobre  pirilampo,  a  brilhar  como  estrela, 
Cercado  de  fulgente  e  imaculada  umbela  ! 
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Oh  !  Compreendo,  Jesus !  Vestiu-me  o  Teu 

[perdão 

Que  a  todos  ilumina  e  banha  de  clarão  ! 

A  Alma,  hoje  sei,  irmãos,  é  qual  brilhan- 

[te  bruto, 

Nublado  pela  jaça  negra,  pelo  luto 
Das  paixões.  Burilada,  ela  em  rápido  ins- 

[tante 

Transforma-se  em  esplendido  brilhante  ! 
E  a  veremos,  estrela  cadente,  cair 
Aos  Pés  de  Deus  e,  lá  engastada,  fulgir! 

Pela  quantidade  de  poemas  que 
vão  sendo  recebidos,  vê-se  que  o  proje¬ 
to  é  darem  outro  volume  de  versos  do 
tipo  do  «Parnaso  de  Além  Tumulo »; 
mas  em  vez  de  ser  escrito  numa  cidade- 
zinha  desconhecida  de  Minas  Geras,  sê- 
lo-á  na  Capital  da  Republica,  diante  do 
grande  público  :  todos  os  poemas  são 
recebidos  e  lidos  em  sessões  públicas. 
Outra  diferença  é  a  pessoa  do  mé¬ 


dium  :  Francisco  Cândido  Xavier  é  um 
varão,  celibatário,  e  começou  a  desen¬ 
volver  a  mediunidade  quasi  na  infância. 
D.  Dolores  Bacelar  é  uma  senhora  ca¬ 
sada  e  só  começou  a  desenvolver  suas 
faculdades  quando  já  era  mãe  de  três 
filhos.  Situações  pessoais  e  ambientes 
completamente  diferente. 

Se  o  livro  em  preparação  alcançar, 
como  esperamos,  a  grandiosidade  do 
« Parnaso  do  Além  Túmulo a  con¬ 
firmação  do  fenômeno  mediúnico  será  es¬ 
magadora  contra  todas  as  teorias  dos 
opositores. 

Não  ha  teorias  nem  sofismas  inte¬ 
ligentes  e  astuciosos  que  possam  expli¬ 
car  de  outro  modo  tais  livros,  sem  ad¬ 
mitir  a  presença  real  dos  poetas  que  os 
escrevem  :  o  estilo,  os  gostos,  os  temas 
favoritos  de  cada  um  aparecem  para 
identificá-los.  Diante  de  tais  livros  surge 
nova  mentalidade  para  o  mundo. 

Ismael  Gomes  Braga. 


a  terrível  ameaça  em  dia... 

9 

LEOPOLDO  MACHADO 


A  ameaça  terrível  data  de  mais  de 
dez  anos. 

Data  de  logo  depois  cessados  os 
arruídos  da  Hora  Espírita  Radiofôni¬ 
ca,  assim  que  o  LAR  DE  JESUS  come¬ 
çou  a  ser  construído. 

Ameaça  tão  séria  que  a  pusemos 
em  crônica  para  o  público  . . . 

★ 

*  * 

Foi  assim  : 

Dirigiamos  a  sessão  mediúnica  do 
F.  E.  C. 

Manifestou-se,  uma  feita,  um  espí¬ 
rito  terrível  e  ameaçador,  congestionan¬ 
do,  de  uma  forma  pavorosa,  a  fisionomia 
do  médium,  Esmael  Taveira,  hoje  em 
Barra  do  Pirai.  E  foi  dizendo,  a  distilar 
ódios  e  vinganças : 

—  Tu  és  teimoso  e  ousado.  Mas, 
havemos  de  quebrar  tua  teimosia.  As  de¬ 
cepções  não  te  abatem,  nem  as  desilu¬ 
sões  te  enfraquecem,  bem  o  sabemos. 
Não  podes  negar  que  foste... 

—  Padre,  como  tu,  certamente... 


—  Como  eu,  sim.  E  como  os  de 
minha  falange,  sempre  dispostos  a  tolher- 
te  as  iniciativas,  a  preparar-te  insuces¬ 
sos,  e  embargar-te  os  passos  . . . 

—  E  eu  sempre  para  diante,  a  des¬ 
peito  de  quereres  que  eu  seja  um  fra¬ 
cassado  . . . 

—  E  sê-lo-ás,  que  não  desanima¬ 
mos,  enquanto  não  te  inutilizarmos  com¬ 
pletamente.  Não  é  fácil,  pois  bem  te  co¬ 
nhecemos.  Não  importa  !  Se  não  puder¬ 
mos  contigo,  poderemos  com  os  outros, 
com  os  que  te  rodeiam.  O  objetivo  é 
anular-te.  E  o  conseguiremos,  verás...» 

E  foi  -se  num  sorriso  sarcástico. 

★  * 

*  * 

Veiu  a  inauguração  do  Lar  de  Je¬ 
sus,  fulgurante. 

E  veiu,  também,  na  próxima  reu¬ 
nião  mediúnica,  o  espírito,  que  nos  lan¬ 
çou  um  desafio  seríssimo. 

Aceitamô-lo,  porque  só  dependia 
de  nós.. 

E  vencemos. 
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★ 

-*  * 

Mas,  a  terrível  ameaça  continua 
em  dia. 

E  a  luta  prossegue,  seríssima. 

Tão  séria,  .  como  no  seu  início, 
quando  nós  a  comentávamos  com  a  que¬ 
rida  esposa  e  alguns  irmãos  e  amigos, 
pouquíssimos. 

Vieram  outras  vitórias  e  outras  lu¬ 
tas  animadas  e  influenciadas  por  nós, 
como  a  difusão  de  outros  Lares  a  exem¬ 
plo  do  LAR  DE  JESUS  ;  como  o  movi¬ 
mento  de  mocidades  espíritas  e  seu  Con¬ 
gresso  monumental  ;  como  a  Festa  do 
Livro  Espírita ;  como  outras  excursões 
nossas,  coroadas  de  êxito ;  como  outros 
livros  nossos ;  como  a  Caravana  da  Fra¬ 
ternidade  . . . 

A  cada  vitória,  advertia  a  compa¬ 
nheira  querida  : 

—  Mais.  um  êxito,  mais  um  triun¬ 
fo.  Agora,  é  preparar-se  para  as  conse¬ 
quências,  que  não  se  farão  esperar. 

E,  efetivamente,  não  se  faziam  es¬ 
perar  . . . 

Advertia-nos  assim  a  querida  espo¬ 
sa,  mal  sabendo  que  sua  ausência  pela 
morte  teria  de  ser  a  coisa  mais  chorada 
por  nós,  embora  não  se  tratasse  de  con¬ 
sequência  de  qualquer  êxito  ou  triunfo 
nosso . . . 

★ 

■¥•  * 

Continua,  amigos  meus,  em  dia  a 
terrível  ameaça  ! 

Nossa  enfermidade,  que  nos  levou 
a  registrar  decepções  terríveis  e  desilu¬ 


sões  maiores  ainda,  empurra-nos  a  re¬ 
cordar  a  terrível  ameaça. 

Se  amigos  e  confrades  têm  proce¬ 
dido  conosco  conforme  merecemos — bis- 
ca  ordinarissima  que  somos — temos  sen¬ 
tido  que  não  mentimos,  quando  pusemos 
em  verso  na  Oblata  dedicada  ao  Cristo  : 

Deste-me  tudo,  tudo  : 

Tua  Doutrina  e  amigos  dentro  dela, 
Que  é  para  mim  a  coisa  mais  querida 
E,  sôbre  tudo,  a  mais  querida  e  bela  ! 

★ 

*  * 

Temos  posto  à  prova,  nesses  dez 
anos,  nossa  resistência  às  tentações  in¬ 
visíveis.  E  tomado  o  pulso  àqueles  que, 
nossos  amigos  e  irmãos,  não  tiveram  — 
ai,  de  nós  !  —  a  mesma  resistência  !  A- 
prendemos  a  julgar,  em  sã  consciência, 
o  peso1,  de  sua  amisade  e  de  sua  resis¬ 
tência  à  tentação. 

Já  podemos  medir  bem  a  extensão 
da  amisade  alheia  ! 

★ 

*  * 

Contudo,  continuamos  bem  feliz. 

Que  mais  desejamos,  no  fim  da  vi¬ 
da  material  além  da  consciência  do  de¬ 
ver  cumprido  ?  além  de  uma  existência 
limpa,  de  quem  não  teve  calcanhar  de 
Aquiles ,  em  questões  morais,  que  se  pu¬ 
desse  morder  ?  além  de  alguns  amigos 
puros  e  sinceros,  por  toda  parte,  e  até 
nos  Estados,  nas  capitais  e  em  muitas 
cidades  brasileiras  ?  além  de 

Envelhecermos  a  sorrir,  feliz,  gozando 
O  convívio  e  a  alegria  das  crianças 
Do  Lar  de  Jesus  ? 


Aldeotas  Espiritistas 


W.  VIEIRA 


espiritualidade  por  intermédio 
de  seus  luminosos  aráutos  e 
representantes,  vem  estabe¬ 
lecendo  «consulados»  inúme¬ 
ros  em  nosso  plano  material. 
Há  uns  como  Palmeio  que 
são  verdadeiras  «embaixa¬ 
das»  do  além-túmulo.  Distrito  de  um  mu¬ 
nicípio  goiano,  pouco  distante  da  capital 
estadual,  sua  população  é  inteiramente 
espírita.  E  escusado  dizer  que  lá  não  tem 
nem  igrejas,  nem  padres,  nem  tampouco 


templos  e  representantes  de  outra  qual¬ 
quer  religião,  a  não  ser  da  Doutrina  Es¬ 
pírita. 

Possúe  um  enorme  Centro  com  ca¬ 
pacidade  para  umas  800  pessoas,  e  em 
fase  de  construção  um  amplo  e  confor¬ 
tável  hotel,  e  modelar  Sanatório  Espíri¬ 
ta  pautado  em  métodos  moderníssimos, 
que  lhe  dão  admiráveis  instalações  para 
nossos  irmãos  enfêrmos  do  físico  e  do 
psíquico. 

O  distrito  é  um  reduzido  conglo- 
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merado  de  casas,  sendo  seus  residentes 
na  maioria  rurícolas. 

O  fundador  da  povoação,  ou  me¬ 
lhor,  o  «emissário»  desta  «propriedade  di¬ 
plomática  do  Astral»,  ainda  dirige  todos 
os  trabalhos  espirituais  que  ali  tem  lu¬ 
gar.  Conta  o  lugarejo  com  umas  10  pen¬ 
sões  oficiais,  isto  é,  registradas,  e  o  do¬ 
bro  não  legalizadas.  Melhor  dizendo : 
todas  as  residências  acolhem  os  forasteiros, 
sendo  que  mesmo  assim  não  comportam 
satisfatoriamente,  os  que  para  ali  diri¬ 
gem  à  cata  de  um  lenitivo  para  seus  pa¬ 
decimentos. 

O  condutor  dessas  pessoas,  preci- 
tado,  é  senhor  já  heptagenário,  porém, 
ainda  bastante  rijo.  Possúe  vários  dons 
mediúnicos,  trabalhando  com  50  e  tantos 
médiuns  de  todos  os  tipos  e  matizes. 

Esses  aparelhos  medianímiços  são 
criaturas  que  ali  mesmo  labutam,  na  pe¬ 
leja  da  manutenção  do  pão  cotidiano  :  é 
a  pensionista,  o  pedreiro,  o  alfaiate,  o 
lavrador,  a  empregada,  a  costureira,  a 
doméstica,  etc. 

Indivíduos  das  mais  diversas  partes 
ali  acorrem  diariamente.  Muitos  jamais 
saem.  Uma  boa  porção  alcança  a  cura 
desejada,  uma  minoria,  só  parcialmente. 
Nesses  casos  entra  o  fator  fé,  confiança 
nos  Desígnios  Superiores,  e  a  eterna  Tra¬ 
ma  Cármica,  entravante  do  processo  cura¬ 
tivo.  Esse  último  é  dos  mais  variegados : 
da  fluidificação  ao  passe,  da  irradiação 
à  sugestão. 

A  técnica  curadora  mais  emprega¬ 
da  consta  de  operações,  também  muito 
variadas,  e,  nas  quais  o  principal  fator 
para  o  êxito  é  a  Fé.  Para  se  submeter 
a  tal  processo,  muito  se  faz  adredemen¬ 
te  ;  exceção  para  algum  caso  de  extre¬ 
ma  urgência,  e  do  qual  se  espera  segu¬ 
ro  sucesso.  Nos  casos  complexos  (mes¬ 
mo  algumas  operações,  por  exemplo)  é 
necessário  fazer  um  exame  diagnostican- 
te.  Tal  exame  é  bi-semanário,  compor¬ 
tando  cada  vez  20  pacientes.  São  con- 
corridíssimos.  Tanto  asssim  é,  que  se  faz 
fila  esperando  o  não  comparecimento  de 
algum  irmão  marcado  para  aquêle  dia,  e 
quando  lá  se  chega  tem  que  se  esperar, 
no  mínimo,  umas  4  sessões  de  exames 
para  chegar  a  vez. 

Como  acréscimo  de  miséricórdia  os 
Caridosos  Trabalhadores  deste  e  do  ou¬ 
tro  plano  aumentam  o  número  de  exa¬ 
minados,  quando  o  ambiente  favorece.  E 


é  de  se  notar  os  pungeptes  espetáculos 
ali  verificados. 

O  encarnado  lá  é  extremista:  ou 
muito  feliz  ou  infelicíssimo.  Êste  caso  é 
quando  se  chega  atuado  por  entidades 
espirituais  carecidas  de  esclarecimentos. 

Porém,  quanta  doçura,  brandura, 
tolerância,  solidariedade,  fraternidade,  en¬ 
fim,  caridade  com  C  maiúsculo,  que  ali 
no  coração  do  Coração  do  Mundo,  en¬ 
contramos  ! 

A  felicidade  relativa  que  o  encar¬ 
nado  pode  desfrutar  neste  planeta,  ma- 
nifesta-se  com  sua  maior  fôrça  naqueles 
semblantes  comunicativos  e  fraternais. 
Tem-se  a  impressão  de  que  o  próprio 
ar  aspirado  torna-se  mais  agradável  e 
salutar,  conquanto,  as  condições  mate¬ 
riais,  contrastando  extraordinariamente 
com  as  espirituais,  não  sejam  das  me¬ 
lhores. 

Parece  mesmo  que  é  devido  as  con¬ 
dições  de  vida  serem  tão  pobres,  humil¬ 
des,  rústicas  e  simples,  que  se  obtem  os 
maravilhosos  resultados  da  terapêutica 
espírita  ali  aplicada  . . . 

Afora  as  curas  lá  efetuadas,  mi¬ 
ríades  de  receitas  para  todo  o  país,  são 
enviadas.  Receitas  estas  que  primam  por 
sabedoria  e  exatidão  inexcedíveis. 

Desde  a  amigdalectomia,  até  a  ex¬ 
tirpação  de  quisto  ovariano,  são  ali  ci¬ 
rurgias  de  completo  sucesso.  Em  todo  o 
vaso  carnal  o  bisturi  astral  trabalha  com 
surpreendente  êxito  :  rins,  bexiga,  apên¬ 
dice,  estômago,  intestinos,  cérebro,  etc. 

Há  casos  de  múltiplas  operações 
em  um  só  enfêrmo,  levadas  a  cabo  si¬ 
multaneamente.  Em  geral,  o  ato  cirúrgi¬ 
co  se  processa  com  a  participação  de 
diversos  intermediários  encarnados,  sem 
deixar  vestígios  e  completamente  indolor. 

Alguns  operados  sentem  dor  post- 
operatória,  principalmente,  na  ocasião  do 
«viramento»,  que  consiste  em  modificar  a 
posição  do  paciente,  de  decúbito  dorsal 
para  ventral,  daí  alguns  dias.  Antes 
dessa  mudança  de  posição  eles  perma¬ 
necem  imóveis.  É  também  essa  a  fase 
anestésica,  na  qual  comumente  a  anes¬ 
tesia  espiritual  ainda  se  acha  ativa. 

Quando  há  partes  viscerais  a  se¬ 
rem  removidas,  elas  são  expelidas  para 
o  exterior  pelas  vias  orgânicas  naturais, 
ou,  mesmo,  desmaterializadas. 

As  provas  da  veracidade  dessas 
manobras  cirúrgicas,  são  facilmente  ates- 
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tadas  pelos  recursos  comuns,  em  espe¬ 
cial  —  a  radiografia. 

O  estado  do  paciente  durante  o 
ato  é  geralmente  consciente,  excetuan¬ 
do  os  casos  de  alta  gravidade. 

As  condições  das  «salas  de  opera¬ 
ções»  são  as  mais  simples  possíveis  :  um 
modesto  leito  em  um  quarto  comum, 
guarnecido  de  recursos  exíguos,  como 
água  fluidificada,  uma  alva  toalha,  al¬ 
gum  medicamento  homeopático  ou  tintu- 
rial,  etc.  A  sala  fica  às  claras  ou  leve¬ 
mente  obscurecida. 

Conforme  a  cura  operatória  usam- 
se  cintas  adequadas  de  uso  pré  e  post- 
operatório. 

Os  espíritos  operadores  não  têm  a 
necessidade  de  materializarem,  quando 
muito  encorporam-se  temporariamente  no 
medianeiro. 

As  curas  são  completas,  consistin¬ 
do  do  diagnóstico,  prognóstico  e  tera¬ 
pêutica  exatos.  Todavia,  vez  ou  outra, 
determinadas  circunstâncias  espirituais  do 
candidato  à  cura,  impedem  o  prossegui¬ 
mento  dos  trabalhos  :  estado  psíquico  des¬ 
favorável,  do  doente,  por  qualquer  razão  ; 
estado  físico  também  não  favorável,  nesse 
inclue-se  a  espessa  cortina  de  baixos  fluí¬ 
dos  colocada  pelos  obsessores  nas  re¬ 
giões  orgânicas  desejadas,  facilmente 
constatada  em  muitos  irmãos  subjugados, 
envestidos  da  libré  carnal.  Dessarte,  o 
diagnóstico  dát  negativo  no  momento  do 
exame,  que  é  processado  por  notável 
médium  aloscópico,  desvendador  incon¬ 
tinente  do  estado  físico  e  mental  dos  in¬ 
divíduos. 

Comove,  presenciar  as  cenas,  des¬ 
tes  exames,  que  são  mais  realistas  que  as 
sessões  comuns  de  doutrinação.  A  alma 
da  pessoa  é  colocada  nuazinha,  com  a 
maior  naturalidade,  defronte  todos  os  as¬ 
sistentes.  Frases  como  esta  do  aloscópi¬ 
co  sonambulizado  são  ali  frequentes  : 

—  O  irmão  (ou  irmã)  pode  se  pre¬ 
parar  espiritualmente,  porque  não  tar¬ 
da  seu  passamento  para  nosso  plano. 

Pela  chegada  de  novos  sofredores 
diuturnamente,  por  jardineiras,  automó¬ 
veis,  auto-lotações  e  caminhões,  e  a  con¬ 
sequente  cura  da  maioria,  o  povoado  au¬ 
menta  gradativamente. 

Não  é  raro  passar  a  residir  em 
Palmeio  toda  uma  família  após  a  sani¬ 
dade  de  um  ou  alguns  de  seus  membros. 

O  Evangelho,  formulários  de  pre¬ 
ces,  opúsculos  com  dissertações  trancen- 


dentes,  e  folhetos  com  orações,  ali  abun¬ 
dam  espantosamente.  Cada  um  traz  con¬ 
sigo  algum  livreto  contendo  preces,  é 
comuníssimo. 

Todas  as  atenções  são  voltadas  a 
caridade,  todas  as  ações  direta  ou  indi¬ 
retamente  ligadas  a  ela. 

O  dia  semanal  para  descanso,  con¬ 
trariando  o  costume  geral,  não  é  o  Do¬ 
mingo,  e  sim  o  Sábado  como  ditou  o 
Mestre,  embora,  seja  isto  quasi  que  for¬ 
mal,  pois  a  atividade  é  incessante. 

As  revelações  de  transatas  existên¬ 
cias,  são  ali  comuns  provocadas  pelo 
deslindamento  de  intrincados  casos  ob- 
sessionais. 

Fenômenos  psíquicos  variadíssimos, 
se  repetem  cada  hora,  sendo  a  existên¬ 
cia  de  Deus  e  a  imortalidade  da  alma 
demonstradas  de  sobejo,  teórica  e  prá¬ 
ticamente. 

Em  nosso  país  possuímos  muitas 
aglomerações  símiles  a  Palmeio  em  vá¬ 
rios  estados,  e,  no  estrangeiro  de  quan¬ 
do  em  vez,  surge  alguma  bem  semelhan¬ 
te  como  o  célebre  acampamento  de  Ches- 
terfield,  nos  Estados  Unidos,  muito  bem 
descrito  por  John  Mac  Laughlin,  no 
«Boletim  dei  Circulo  de  Estúdios  Pro- 
greso  Espírita»,  de  Buenos  Aires.  Pas- 
samos-lhe  a  palavra :  «Chesterfield  se 
encontra  a  200  milhas  a  sudeste  de  Chi¬ 
cago,  é  constituído  de  uma  reduzida  po¬ 
pulação  de  800  habitantes  permanentes, 
porém  que  quando  se  realizam  as  atua¬ 
ções  fenomênicas  que  lhe  dão  celebrida¬ 
de  (quer  dizer,  de  24  de  Junho  a  23  de 
agosto),  cobre-se  de  pessoas  vindas  dos 
quatro  caritos  da  América  do  Norte.  Há 
três  grandes  pensões  no  Centro  Espiri¬ 
tualista  de  Chesterfield,  porém  resultam 
insuficientes.  Tanto  é  assim,  que  nos 
fins  de  semana  é  tal  o  transbordamento 
de  pessoas,  que  as  mesmas  têm  de  alo¬ 
jar-se  em  casas  particulares  do  povoado, 
fora  da  vizinhança  do  Centro.  Muitos 
têm  de  recorrer  a  procura  de  alojamen¬ 
to  a  cidade  de  Anderson  (Indiana),  dis¬ 
tante  quatro  milhas.  No  primeiro  domin¬ 
go  de  agosto,  estando  eu  instalado  no 
Centro,  houve  uma  concorrência  enorme. 
Neste  dia,  o  espírito  falava  à  multidão, 
sendo  sua  comunicação  irradiada  por  al¬ 
to-falante,  afim  de  ser  ouvida  por  todos». 

«A  direção  do  acampamento  atua¬ 
va  com  28  médiuns  durante  todo  o  pe¬ 
ríodo.  Quatro  deles  são  médiuns  de  ma- 
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terialização.  No  inverno  atuam  só  dois 
médiuns,  um  para  materialização  e  ou¬ 
tro  para  mediunismo  mental». 

O  que  o  Autor  chama  de  «mediu¬ 
nismo  mental»,  são  os  fenômenos  espí¬ 
ritas  subjetivos,  nos  quais  não  existe  a 
participação  direta  dos  assistentes. 

A  semelhança  entre  estes  postos 


avançados  de  espiritualização  é  inconteste. 

São  como  oásis  resplandescentes  de 
espiritualidade  neste  imenso  deserto  de 
materialidade. 

Simbolizam  as  primeiras  fagulhas 
que  alastrarão  o  incomensurável  incên¬ 
dio  de  fraternismo  do  próximo  Terceiro 
Milênio.. 


A  Máquina  e  o  Condutor 


.i! 


Viriato  Carneiro 
Lopes 


Como  é  do  nosso  conhecimento,  o 
corpo  carnal,  do  qual  •  se  serve  o  espíri¬ 
to  em  sua  passagem  pelo  planeta  terrá¬ 
queo,  tem  suas  irradiações  internas  e  ex¬ 
ternas,  com  as  correntes  alternativas, 
que  precisam  ser  controladas  com  muito 
cuidado  e  carinho  para  o  bom  êxito  de 
seu  condutor. 

Assim,  pois,  existe  necessidade  de 
saber  o  espírito  conduzir  o  seu  barco  na 
difícil  travessia  do  oceano  revolto  da 
vida,  como  um  forte  timoneiro,  que  sem¬ 
pre  sobrepõe  sua  inteligência  às  influên¬ 
cias  da  matéria,  na  certeza  que  essa  in¬ 
teligência  é  a  força  positiva,  que  emana 
da  essência  Divina  e,  portanto,  tem  que 
predominar  a  matéria,  que  é  negativa  e 
provêm  de  origem  inferior ;  pois  que,  ao 
contrário  a  luta  continuará  entre  elas, 
em  outros  planos  da  vida. 

A  força  e  a  luz  que  se  justapõem 
no  desenvolvimento  intelectual  e  moral 
do  espírito,  que  adquirimos  nas  sucessi¬ 
vas  reencarnações,  nas  escolas  e  ofici¬ 
nas  dêste  planeta  ou,  em  outros  mais 
elevados,  vão  dominando  as  tendências 
e  influências  deletérias ,  afastando  do 
nosso  EU  a  fraqueza,  o  estupor  ou  a 
indolência,  que  abatem  o  viajor,  antes 
do  término  da  jornada. 

O  espírito  precisa  ter  êsse  domínio 
sôbre  a  matéria,  afim  de  poder  com  fa¬ 
cilidade  dela  se  libertar  na  ocasião  ne¬ 
cessária,  limpando  seu  perispírito  desses 
fluídos,  para  que,  do  outro  lado  da  vida 
não  estejamos  cogitando  das  coisas  da 
terra,  como  observamos  nas  comunica¬ 
ções  de  elementares  e  mesmo  naqueles 
que  estão  evoluindo  nos  terreiros  da 
Umbanda,  entre  os  bons  pretos  velhos  e 
caboclos  que  ainda  fumam  e  bebem  ma- 
rafa  . . . 

Porém,  nunca  devemos  menospre¬ 
zar  o  veículo,  êsse  corpo  que  nos  foi 


entregue;  seja  ê/e  perfeito,  quebrado, 
defeituoso  ou  sem  qualquer  movimento, 
será  sempre  uma  dádiva  de  Deus  a  seus 
filhos,  que  precisam  aprender,  conhecer 
e  vencer  todas  dificuldades  a  caminho 
da  evolução. 

A  carga  e  as  sementes  que  rece¬ 
bemos  ou  por  outra,  que  pedimos,  é  sem¬ 
pre  bem  calculada  e  medida,  dependen¬ 
do  do  trabalhador  o  êxito  no  seu  trans¬ 
porte  e  plantio.  Ela  tornar-se-á  mais  le¬ 
ve  e  o  celeiro  mais  abundante  se  o  seu 
condutor  agir  com  prudência  e  souber 
evitar  as  quédas  e  outros  percalços  du¬ 
rante  a  caminhada .  porque  o  arado  é 
sempre  pesado,  quando  traz  como  seu 
condutor,  o  trabalhador  indolente  e  da¬ 
do  aos  vícios  que  corrompem  o  seu  físico. 

Saibamos,  pois,  educar  o  nosso  cor¬ 
po  material,  para  ser  um  instrumento  útil 
à  evolução  da  nossa  inteligência,  para 
conhecermos,  algum  dia,  tudo  que  hoje 
nos  parece  misterioso. 

Não  é  só  pedindo  e  orando  que 
conseguimos  chegar  a  uma  das  sombras 
das  grandes  árvores  da  estrada  da  vi¬ 
da  ;  não  !  Além  desses  pedidos  e  dessas 
orações  temos  o  trabalho  contínuo  na 
seára  do  Senhor,  onde  não  devemos  per¬ 
manecer  assentados  nas  fôfas  almofadas 
à  espera  do  maná,  que  tem  de  .ser  con¬ 
quistado  com  o  suor  dos  nossos  esfor¬ 
ços.  Fóra  daí  tudo  será  mentira  e  ilusão. 

Toda  alma  tem  seu  perispírito,  que 
é  a  sua  sombra,  onde  se  avolumam  as 
boas  e  más  ações.  E,  é  pois,  nêsse  al¬ 
forge,  que  nòs,  viajores  a  caminho  do 
infinito,  guardamos  as  nossas  vibrações 
e  atos. 

A  luta,  portanto,  tem  de  ser,  pri¬ 
meiramente,  limpar  êsse  alforge  do  bolôr 
e  das  traças,  talvez,  a  milênios  ali  con¬ 
servadas,  afim  de  iniciarmos  o  depósito 
das  sementes  já  desinfetadas,  para  se- 
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meá-las  em  terrenos  préviamente  prepa¬ 
rados  com  o  suor  e  o  sacrifício  do  nos¬ 
so  trabalho;  vencendo  assim .  dentro  dos 
nossos  próprios  méritos,  o  saber  QUE¬ 
RER  e  PODER  afastar  as  influências 
perniciosas .  provindas  de  quaisquer  fon¬ 
tes,  despejando  as  mazelas  anteriores  do 
nosso  perispírito,  tornando  sua  SOM¬ 
BRA  mais  rarefeita  e  íntegra  nas  vibra¬ 
ções  harmoniosas  da  INTELIGÊNCIA 
no  caminho  seguro  da  LUZ. 


Daí .  a  necessidade  que  temos  d*e 
conduzir  com  muito  cuidado  a  máquina, 
êsse  corpo  físico,  que  nos  fôra  dado  por 
empréstimo. 

Esta  é  a  lei  e  dela  ninguém  pode¬ 
rá  fugir ;  esta  é  a  estrada  palmilhada 
por  Jesus,  que  foi  e  sempre  será  o  nos¬ 
so  grande  Mestre  e  Guia. 

Santos  —  Setembro,  1952. 


Â  Técnica  da  Materialização  à  Luz  do  Dia 

9 

De  «Psychic  Observer»  —  Por  AMY  MARCHALL 


Baseada  sôbre  anos  de  experiên¬ 
cia  e  informações  recebidas  dos  cola¬ 
boradores  espirituais  do  Rev.  James 
J.  Dicksop,  médium  de  materialização 
de  São  Francisco,  Estados  Unidos, 
cujos  fenômenos  marcam  uma  época 
distinta  nos  anais  da  ciência  psíquica 
e  Moderno  Espiritualismo. 

O  Espiritualismo  em  todas  suas  fa¬ 
ses,  continua  a  alargar  as  fron¬ 
teiras  do  conhecimento  humano. 
A  fase  do  fenômeno  do  Espiritualis¬ 
mo  denominado  Materialização  à  Luz  do 
Dia,  atraiu  a  atenção  mundial  e  atingiu 
inquestionável  ponto  científico,  visto  que 
um  dos  princípios  da  ciência  é  :  tudo 
o  que  é  tido  como  uma  verdade  deve  ser 
corroborado  pela  prova. 

A  religião  Espiritualista  afirma  que 
o  homem  como  indivíduo,  sobrevive  ao 
incidente  denominado  «morte»,  conserva 
intactas  sua  personalidade  e  memória,  e 
retorna  em  forma  de  Espírito  para  forne¬ 
cer  ao  homem  mortal  a  evidência  (fenô¬ 
meno)  da  Vida  Eterna.  O  Mundo  dos  Es¬ 
píritos  prova  as  assertivas  do  Espiritualis¬ 
mo  por  meio  da  mediunidade. 

A  mediunidade  de  materialização  do 
Rev.  James  J.  Dickson,  Pastor  da  Igreja 
Espiritualista  da  Revelação  em  São  Fran¬ 
cisco,  Califórnia,  desenvolveu-se  a  tal  ex¬ 
tensão  extraordinária,  a  ponto  de  espíri¬ 
tos  geralmente  vistos  à  luz  amortecida, 
poderem  agora,  sob  condições  próprias,  ser 
vistos  à  luz  do  dia!  Sim,  através  da  re- 
nomada  mediunidade  mundial  do  Rev. 
Dickson,  os  Espíritos  se  materializam  à 
luz  do  dia  em  forma  total  e  conversam 
com  seus  entes  queridos  da  terra,  tanto 


em  suas  sessões  públicas  ou  particulares, 
bem  como  em  suas  visitas  sociais  a  ami¬ 
gos.  Seria  possível  exigir  maior  prova  da 
Vida  Eterna  ? 

As  materializações  à  luz  do  dia 
não  são  novas  a  muitos  dos  companhei¬ 
ros  do  Rev.  Dickson,  visto  que  durante 
cincoenta  anos  em  que  êle  tem  realizado 
suas  sessões  de  materialização  públicas  e 
privadas,  tais  materializações  à  luz  do  dia, 
através  de  sau  mediunidade  psíquica,  fo¬ 
ram  constatadas  inúmeras  vezes  em  reu¬ 
niões  públicas  de  sua  igreja. 

Uma  recente  manifestação  à  luz  do 
dia,  ocorreu  nos  escritórios  do  andar  tér¬ 
reo  do  conhecido  Dr.  Joseph  G.  Lehner, 
em  presença  de  seu  amigo  Cari  Schyberg. 

Disse  o  Dr.  Lehner :  «Cari  e  eu  sen¬ 
timos  prazer  quando  uma  tarde  o  Rev. 
Dickson  veiu  visitar- me  em  meu  gabine¬ 
te  e,  enquanto  nós  três  conversavamos, 
ouvimos  a  voz  de  Juanita  (guia  do  Rev. 
Dickson),  junto  às  janelas  e  vinda  a  nós 
através  da  sala». 

Todos  nós  voltámos  nossos  olhares 
àquela  direção  e  lá  estava  ela  de  pé  !  (En¬ 
quanto  o  Dr.  estava  relatando  o  aconte¬ 
cimento,  era  evidente  a  sua  profunda  emo¬ 
ção).  O  Dr.  Lehner  disse  :  «Jamais  me 
esquecerei  quão  bela  nos  apareceu  Juani¬ 
ta  à  luz  do  dia.  A  roupagem  côr  de  ro¬ 
sa  que  trazia  revelava  o  suave  contorno 
de  sua  gentil  forma  espiritual,  e  sua  lus¬ 
trosa  cabeleira  escura  caía  em  suaves  ca¬ 
chos  sôbre  sua  face  direita,  abaixo  do 
Ambro.  Quando  ela  disse:  «Juanita»,  sor¬ 
riu  e  estendeu  seus  graciosos  braços  e 
mãos.  Então,  enquanto  observavamos  em 
silêncio,  ela  esvaeceu  na  luz  crepuscular». 

Durante  outra  reunião  pública  na 
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Igreja,  o  Snr.  Schyberg  relatou  uma  ma¬ 
terialização  ocorrida  quando  o  Rev.  Di- 
ckson,  Dr.  Joseph  G.  Lehner,  Richard 
Cíchtermann  tomavam  banho-de-sól  na 
baía  de  São  Francisco  :  ' 

«Estávamos  deitados  na  areia  sob  a 
luz  solar  «disse  ele»,  quando  fomos  sur¬ 
preendidos  pela  voz  do  Espírito,  Minnie 
Brown,  (o  guia  do  gabinete  do  Rev.  Di- 
ckson)  que  perguntou  :  «Podeis  todos  vós 
ver-me  ?»  Das  nossas  posições  olhámos  pa¬ 
ra  o  alto,  «disse  o  sr.  Schyberg»,  e  lá 
estava  de  pé  sobre  a  praia  arenosa  a  pe¬ 
quena  e  bonita  Minnie.  Sua  forma  espi¬ 
ritual  e  roupagem  cintilavam  na  luz  so¬ 
lar  até  se  esvaecer  nos  brilhantes  raios. 

O  grande  e  contínuo  questionário 
de  todas  as  partes  do  mundo  após  a  pu¬ 
blicação  dos  relatos  do  Rev.  Dickson  re¬ 
ferentes  às  sessões  à  luz  do  dia  e  às  no- 
távei?  fotografias  à  plena  luz,  publicadas 
em  Psychic  Observer  de  25-10  1950,  indi¬ 
ca  o  grande  desejo  de  conhecimento  das 
Materializações  A’  Luz  do  Dia,  e  que  moti¬ 
vou  a  publicação  deste  artigo.  Este  co¬ 
nhecimento  sómente  pode  vir  dos  que 
realizam  as  manifestações,  a  saber  :  nossos 
amados  espíritos  e  os  guias  espirituais  do, 
Rev.  Dickson —Minnie  Brown  e  Juanita. 

Muitas  vezes  nos  anos  em  que  o 
Rev.  Dickson  estava  diante  do  público,  o 
Espírito,  Juanita,  se  materializou  e  inde¬ 
pendentemente  falou  sobre  a  materializa¬ 
ção,  através  de  sua  mediunidade,  de  mo- 
do  que  pessoas  que  a  ouviram  ficaram 
ciêntes  do  processo.  Aos  que  não  tive¬ 
ram  êsse  privilégio  e  a  muitos  que  dese¬ 
jam  o  conhecimento  acima  mencipnado, 
é  fornecido  o  seguinte  resumo  sobre  a 
materialização  : 

«Não  existe  fenômeno  mediúnico 
mais  importante  do  que  a  Materialização 
do  Espírito»,  disse  Juanita  «e'  nenhuma 
reunião  mais  sagrada  do  que  a  sessão  de 
materialização.  Essas  sessões  dão  aos  que 
perquirem,  uma  oportunidade  para  ouvir, 
ver  e  falar,  face  a  face.  com  seus  Espíritos 
queridos,  dando  assim  prova  de  ser  Eter¬ 
na  a  Vida.» 

Juanita  disse  :  «Nada  há  mais  real 
do  que  a  Materialização  do  Espírito,  mas 
quando  começamos  a  explicar  como  se 
materializam  os  Espíritos,  imergimos  no 
Reino  do  Infinito,  visto  envolver  leis  es¬ 
pirituais  toda  a  fase  de  materialização, 
não  relacionadas  ao  mundo  material  do 
homem,  bem  como  a  leis  físicas?.  E  con¬ 
tinuou  :  «A  Materialização  devia  estar 


dentro  da  compreensão  de  toda  humani¬ 
dade.  E5  deplorável  assim  não  acontecer, 
devido  á  ignorância  em  que  dormita  a 
maioria  da  humanidade.» 

«A  Materialização  á  Luz  do  Dia», 
disse  Juanita,  «é  Materialização  em  seu 
zénite.  E,  naturalmente,  nas  sessões  á  luz 
do  dia,  do  Rev.  Dickson,  que  desperta¬ 
ram  atenção  global,  bem  como  em  todas 
suas  sessões  de  materialização  à  luz  bran¬ 
da,  nada  dele  é  usado,  voz,  cérebro  nem 
corpo,  a  forma  e  voz  pertencem  priva¬ 
tivamente  á  entidade  do  Espírito  que  se 
manifesta.  Isto  foi  claramente  demonstra¬ 
do  pelo  Espírito  Minnie  Brown,  guia  do 
Rev.  Dickson,  quando  recentemente  êle 
visitou  o  Dr.  M.  A.  Bulman,  escritor  e 
estudante  de  ciência  psíquica.  A  notável 
demonstração  foi  relatada  pela  irmã  do 
doutor,  Nellie,  numa  reunião  pública  de 
nossa  Igreja,  a  Igreja  Espiritualista  da  Re¬ 
velação  em  São  Francisco,  Califórnia. 

«Certa  tarde  da  semana  passada», 
disse  o  doutor,  «soou  a  campainha,  e 
quando  abri  a  porta,  lá  estava  o  Rev.  Di¬ 
ckson.  Convidei-o  a  entrar  e  depois  das 
saudações,  ouvi  diversas  outras  vozes,  as 
dos  meus  amigos  espirituais,  pois  o  Rev. 
estava  só.  Ele  subiu  escadas  acima  em  ple¬ 
na  luz  do  dia  e  ao  atingir  o  meio  da  es¬ 
cadaria,  atrás  dele,  veio  a  pequena  Min¬ 
nie  Brown,  completamente  materializada 
envolta  em  vestido  azul  !  Disse  Minnie  : 
«Boa  tarde  Dr.  Bulman,  em  voz  clara,  e 
adiantou-se  ao  Rev.  Dickson  escada  aci¬ 
ma.  Minnie  atingiu  o  patamar  bem  antes 
do  Rev.,  passou  por  mim  e  foi  à  sala,  em 
direção  à  minha  irmã». 

Então  disse  a  irmã  do  doutor,  Nel¬ 
lie  :  Ouvi  muitas  vozes  e  dispús-me  a  ver 
quem  entrara.  Quando  entrei  na  sala,  con¬ 
templei  a  maravilhosa  manifestação  do  Es¬ 
pírito,  Minnie  Brown,  e  inefável  onda  de 
prazer  me  invadiu,  pois  ela  é  uma  linda 
criança  !  Não  podeis  imaginar  o  deleite 
que  me  invadiu  !  Estava  eu  de  pé  quan¬ 
do  ela  se  aproximou  e  sómente  ao  chegar 
bem  perto  de  mim,  ela  se  esvaeceu  na  luz 
do  dia!  » 

Todos  os  que  viram  a  forma  espiri¬ 
tual  à  luz  do  dia,  são  unânimes  erri  afir¬ 
mar  que  é  uma  maravilhosa  revelação  da 
beleza  celeste,  porque  ver  o  fenômeno  à 
luz  do  dia  é  vê-lo  em  seu  maior  esplen¬ 
dor,  em  comparação  a  tonalidades  cinzen¬ 
tas  vistas  à  luz  diminuída.  O  poder  psí¬ 
quico  altamente  desenvolvido  do  Rev.  Di¬ 
ckson,  permite  aos  ausentes  queridos,  ma- 
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nifestarem-se  em  plena  luz  solar  e  o  fato 
de  poderem  mostrar  sua  verdadeira  for¬ 
mosura  lhes  causa  inenarrável  alegria. 

Finalmente  o  Mundo  Espiritual  con¬ 
seguiu  levar  o  Espiritualismo  para  a  tão 
almejada  éra  científica,  pois  sendo  a  ces- 

- - - - 


sação  da  luz  um  requesito  até  agora  con¬ 
siderado  indispensável  à  materialização,  os 
Espíritos  têm  a  oportunidade  de  apresen¬ 
tar  eloquente  e  inquestionável  prova  da 
Vida  Eterna,  literalmente  à  luz  solar. 

(Continua). 


Verdadeira  Obra  de  Redenção  w 

IMair  d’01iveira  Loureiro 


«EDUCA  e  transformarás  a  irracio¬ 
nalidade  em  inteligência,  a  inteligência  em 
humanidade,  a  humanidade  em  angelitude» 

«EDUCA  e  edificarás  o  paraíso  na 
terra.» 

Essas  palavras  de  EMMANUEL  nos 
apontam  o  setor  em  que  o  combate  pre¬ 
cisa  ser  mais  intenso  e  requer  mais  aten¬ 
ção  porque  é  o  ponto  fundamental  do 
verdadeiro  CRISTIANISMO. 

Estamos  àà  portas  de  uma  nova  éra. 
Pressentimos  (Jue  as  lutas  serão  tremen¬ 
das  e  sómente  espíritos  fortes  e  bem  pre¬ 
parados  serão  capazes  de  enfrentá-las  de- 
sassombradamente  e  passarem  impávidos 
pelas  fogueiras  de  ódios  acêsas  pela  cobi¬ 
ça  e  desleixos  humanos. 

Olhemos  para  o  presente  . .  .  veja¬ 
mos  o  que  está  sendo  feito  «no  Coração 
do  mundo  e  Pátria  do  Evangelho»  para 
o  aprofundamento  da  Doutrina  Revelado¬ 
ra,  que  tanto  reconforto  moral  e  espiri¬ 
tual  proporciona  às  creaturas  que  sofrem 
e  se  desesperam. 

Em  todos  os  pontos  onde  fixamos  o 
olhar  vemes,  sentimos  as  inúmeras  possi¬ 
bilidades  que  se  nos  oferecem  para  apli¬ 
cá-la,  pois  para  onde  quer  que  nos  volte¬ 
mos  deparamos  com  espíritos  e  corpos 
definhando  à  mingua  de  um  conforto  fra¬ 
terno  que  os  anime. 

Nas  trévas  espêssas  que  envolvem  a 
humanidade,  a  Terceira  Revelação  é  um 
raio  luminoso  à  atravessá-las  incidindo  so¬ 
bre  os  corações,  fortalecendo-os  para  a 
luta  em  pról  da  maior  e  mais  grandiosa 
das  conquistas:  —  a  espiritualidade. 

Ela  é  a  Promessa  Divina  que  se  rea¬ 
lizou  proporcionando  às  creaturas  a  res¬ 
surreição  das  esperanças  mortas. 

Ela  ensina  como  devemos  viver,  e 
oxalá  fosse  realmente  compreendida  pela 
maioria  dos  que  dizem  professá-la,  e  as 
cisões  não  tendo  em  que  se  estribarem 


entre  os  que  se  esforçassem  por  perma¬ 
necer  construindo  sobre  o  Evangelho  do 
Cristo,  desapareceriam  para  sempre  con¬ 
cretizando-se  então  o  desejo  do  Divino 
Mestre :  —  A  UNIFICAÇÃO  das  creatu¬ 
ras,  trabalhando  todas  solidárias,  toleran¬ 
tes  umas  para  com  as  outras  sob  o  mais 
sagrado  de  todos  os  lemas :  —  FORA  DA 
CARIDADE  NÃO  HÁ  SALVAÇÃO  ! 

Se  prestarmos  atenção  a  certos  fa¬ 
tos  sentiremos  que  qualquer  coisa  parece 
pairar  em  nosso  ambiente,  perverter  as 
idéias,  obumbrá-las,  impedindo-as  de  se 
exteriorizarem  sem  laivos  de  complexos. 

Parece-nos  que  as  turbas  das  trevas, 
adensadas  pela  ignorância,  enraivecidas  por 
estarem  perdendo  um  terreno  conquista¬ 
do  pela  mentira  há  12  séculos,  ácodem  ao 
grito  de  socorro  da  «civilização  pericli- 
tante»  que  se  outorga  o  título  de  «civi¬ 
lização  cristã»  tentando  lançar  a  cizânia 
e  a  incompreensão  também  no  nosso  meio. 

O  ambiente  mundial  é  inquietante... 

As  guerras  não  têm  fim.  As  raças 
declinam,  uma  aqui...  outra  acolá.  Na¬ 
ções  enfraquecidas  pela  ausência  da  mo¬ 
ral,  que  é  o  mais  poderoso  sustentáculo 
de  um  povo,  caem  aos  pedaços,  fazendo 
surgir  dentre  o  pó  que  levantam  na  qué- 
da,  uma  geração  de  espíritos  enfermiços, 
surdos  e  cegos  ao  chamado  redentor. 

Vemos  crianças  serem  criadas  em 
ambientes  de  fumo  e  álcool,  assistindo 
desde'  o  despertar  do  raciocínio  infantil  a 
atos  de  verdadeira  depravação,  os  quais 
mais  tarde  forçosamente  influirão  na  for¬ 
mação  do  caráter.  E  poderemos  desde  já 
vêr  o  que  será  o  homem  de  amanhã  se 
trabalhadores  de  bôa- vontade  não  solta¬ 
rem  poderoso  brado  de  alarme. 

A  Educação  Familiar  deixou  de  ser 
cultivada  n’uma  sociedade  onde  a  predo¬ 
minância  do  forte  sobre  o  fraco,  do  egoís¬ 
mo  sobre  o  altruísmo  campeia  altaneira. 

A  imoralidade,  senhora  absoluta  da 
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situação,  domina  !através  dos  jornais,  re-  - 
vistas  e  até  mesmo  dos  filmes  cinemato¬ 
gráficos,  a  atenção  da  maioria  das  cria¬ 
turas  que  seguem  com  olhos  anciosos  e 
atenção  bem  desperta  o  desenrolar  de  cri¬ 
mes  os  mais  horrendos  e  outros  aconte¬ 
cimentos  desmoralizantes  que  abalam  a 
sociedade,  já  bastante  enfraquecida  e  in¬ 
capaz  de  reagir. 

Crianças,  adultos,  homens  e  mulhe¬ 
res  estão  presos  dos  mesmos  vícios. 

Os  adolescentes  adotaram  um  voca¬ 
bulário  moderno  do  qual  a  palavra  «res¬ 
peito»  foi  banida  por  ser  importuna,  obso¬ 
leta  e  em  desacordo  com  o  modernismo 
da  época. 

A  mulher,  viga  mestra  que  devia 
suster  moralmente  a  sagrada  instituição 
do  lar,  masculinisa-se,  adquire  hábitos  que 
a  comprometem,  procura  levar  uma  vida 
diferente  da  que  lhe  é  natural  e  contra  a 
qual  a  sua  própria  constituição  física  re¬ 
clama. 

Infiltrando-se  em  setores  para  os 
quais  nem  sempre  está  suficientemente 
preparada,  descuida  a  educação  das  almas 
que  lhe  foram  confiadas,  largando- as  mui¬ 
to  cêdo  no  emaranhado  e  viciado  am¬ 
biente  duma  sociedade  cruel  que  tripu¬ 
dia  sobre  a  angélica  inocência  dessas  al¬ 
mas  ainda  inexperientes,  pervertendo-as, 
enfraquecendo  lhes  a  moral  desde  a  mais 
tenra  idade. 

Como  sustar  essa  onda  de  ignomí¬ 
nia  que  solapa  a  instituição  sagrada  da 
Família  ? 

De  onde  partirão  as  advertências  ás 
criaturas,  conclamando-as  a  lutarem  con¬ 
tra  essa  vaga  cujos  efeitos  já  se  fazem  sen¬ 
tir  catastróficos,  formidáveis  ? 

Partirão  dos  corações  bem  forma¬ 
dos,  daqueles  que  lutarem  para  o  reergui- 
mento  da  humanidade,  educando-a  moral¬ 
mente,  tarefa  essa  que  deverá  preocupar 
aos  verdadeiros  cristãos  aos  quaes  caberá 
toda  a  responsabilidade  na  solução  desse 
momentoso  problema. 

Assim  olhemos  para  dentro  de  nós 
mesmos .  . .  estudemo-nos,  vejamos  se  po¬ 
deremos  nos  chamar  de  verdadeiros  cris¬ 
tãos,  estudemos  a  questão  e  vejamos  qual 
a  parte  que  nos  tóca. 

Uma  vez  que  dizemos  ser  a  Dou¬ 
trina  que  professamos  o  Cristianismo  Re¬ 
divivo,  capacitemo-nos  da  tremenda  res¬ 
ponsabilidade  que  com  essa  afirmativa  es¬ 
tamos  assumindo  perante  o  mundo. 

Para  aqueles  que  nos  ouvem  tere¬ 


mos  de  ser  o  exemplo  vivo  daquilo  que 
pregamos;  se  formos  humildes,  manifes¬ 
temos  a  nossa  humildade;  se  -formos  to¬ 
lerantes,  a  nossa  tolerância;  se  formos 
brandos,  a  nossa  brandura  ;  mas  sobretu¬ 
do  AMEMOS  tom  sinceridade,  e  mani¬ 
festemos  esse  amôr,  cientes  de  que  na 
sua  intensidade  é  que  residirá  a  FÔRÇA 
quip  nos  levará  à  vitória  final. 

Assim,  falemos  mas  vejamos  como 
agimos.  Centenas  de  olhos  estarão  fixos 
em  nós  com  intenções  bem  diversas. 

Se  nossas  palavras  restauram  a  con¬ 
fiança  nos  corações . . .  que  nossos  atos  a 
consolidem  para  sempre. 

O  MESTRE  disse  que  «sómente  o 
AMÔR  constróe  para  a  eternidade»  e  se 
não  tivermos  sinceridade  para  conosco 
mesmos,  não  seremos  cristãos,  nosso  amôr 
não  terá  força  construtiva  e  tão  pouco 
poderemos  tornar  alguém  feliz;  seremos 
«sepulcros  caiados»  cuja  alvura  exterior 
encobre  mazélas  e  podridões  que  fatal¬ 
mente  serão  prejudiciais  àqueles  que  por 
laços  consanguíneos  ou  amistosos  convivem 
conosco  mais  intimamente. 

Devemos  contribuir  com  todas  as 
nossas  possibilidades  para  a  conquista  de 
um  futuro  melhor,  cuja  civilização  tenha 
por  base  a  «PEDRA  REGEITADA»,  Je¬ 
sus  Cristo. 

Recebemos  de  DEUS  todo  o  neces¬ 
sário  para  essa  luta,  iniciemo-la  então  sem 
receio,  com  o  coração  unido  à  razão. 

Aproxima-se  a  quéda  de  um  jugo 
que  escravisou  a  mente  humana  por  mui¬ 
tos  séculos  ;  agindo  contra  a  lei  sagrada 
da  liberdade  da  consciência,  gerou  no 
ventre  da  humanidade  que  irracionalizou, 
gerações  cheias  de  taras  que  ignoram  sua 
FILIAÇÃO. 

O  progresso  intelectual  formou  sá¬ 
bios,  porém  a  decadência  dos  sentimentos 
orientou  a  sapiência  para  fins  excusos. 

Descobertas  científicas  que  poderiam 
ser  usadas  para  aliviar  os  sofrimentos,  são 
empregadas  para  a  destruição  e  a  morte. 

A  inteligência  super-desenvolvida 
proporcionou  ao  homem  voos  estratosfé- 
ricos,  porém  a  moral  subordinada  aos 
princípios  animais  exuberantes,  vitoriosos 
na  atualidade,  deixou  de  existir  ;  daí  ha¬ 
ver  esta  falta  de  equilíbrio  no  pensamen¬ 
to  humano,  essa  desorganização  que  pro¬ 
voca  massacres  e  mortes,  essa  desvirtuali- 
zação  de  todos  os  princípios  instrutivos 
e  educacionais  que  foram  vencidos,  traga- 
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dos  na  sanha  devoradora  da  concupiscên¬ 
cia  que  os  adulterou  e  mercantilizou. 

Sabemos  que  à  Doutrina  Consola¬ 
dora  e  Educacional  cabe  essa  grande  ta¬ 
refa  redentora.  O  esforço  não  será  peque¬ 
no  e  nem  isento  de  lágrimas,  sacrifícios  e 
detraçÕes  ultrajantes.  Empunhemos  porém 
o  cajado  de  peregrinos  do  Cristianismo, 
certos  de  que  conseguiremos  o  nosso  ob¬ 
jetivo  não  obstante  as  ameaças  do  «gentio». 

Jardineiros  auxiliares  do  MESTRE, 
não  podemos  adoecer,  prisioneiros  dos  ví¬ 
cios,  porque  senão  a  erva  má  tomará 
conta  do  jardim. 


EMMANUEL  nos  diz  que  «na  se¬ 
mente  minúscula  reside  o  germe  do  tron¬ 
co  benfeitor,  mas  o  pomar  requer  esfor¬ 
ço  ativo». 

E  essa  semente  minúscula,  que  no 
dizer  do  bondoso  orientador  representa  a 
criança,  poderá  também  significar  a  par¬ 
cela  de  bondade  que  existe  latente  em  to¬ 
dos  os  corações ;  acordemo-la  portanto  ! 

E  cada  coração  alertado  será  um 
auxiliar  eficiente  no  APROFUNDAMEN¬ 
TO  da  DOUTRINA  do  CRISTO  que  É 
DOUTRINA  DE  AMÔR  e  VERDADEI¬ 
RA  VIDA. 


^  Contra  F atos...  @  tr 


ATUALMENTE  é  na  Inglaterra 
que  mais  se  constatam  casos 
de  fenômenos  espíritas. 

Jornais,  revistas  e  outras 
publicações  que  se  fazem  naquêle  país, 
nos  dão  notícias  constantes  de  fatos 
provocados  por  aquêles  que  se  foram 
dêste  para  o  outro  plano  da  vida. 

Os  espíritos  insistem  e  dizem  que 
«são  chegados  os  tempos  em  que  todas 
as  coisas  devem  ser  restabelecidas  em 
seu  verdadeiro  sentido,  afim  de  dissipar 
as  trevas,  confundir  os  orgulhosos  e 
glorificar  aos  justos». 

Colhemos  de  várias  revistas  e  jor¬ 
nais  os  fatos  ocorridos  na  Inglaterra,  e 
que  foram  traduzidos  para  a  nossa  lín¬ 
gua.  Trata-se  de  uma  série  de  casos  in¬ 
teressantes,  como  abaixo  veremos : 

I 

«O  snr.  Jonh  D.  Harry,  três  filhas, 
um  genro  e  sua  criada,  viram  muitas  ve¬ 
zes  no  espaço  de  dez  anos  o  mesmo  es¬ 
pectro  de  uma  moça  vestida  de  branco. 
O  snr.  Harry  viu  o  fantasma  umas  oi¬ 
to  vezes  em  seu  quarto  de  dormir  e  na 
biblioteca.  Umas  das  vezes  o  espectro 
levantou  o  cortinado  de  sua  cama  e  mi¬ 
rou-o  fixamente  bem  pérto  de  seu  rosto.» 

(Prol.  Sol.  Ps.  Reas.) 

II 

«O  dr.  Gwynni  e  sua  esposa  es¬ 
tando  acordados  uma  noite,  viram  um 
fantasma  colocar  a  mão  sôbre  a  luz  da 
lamparina  que  apagou-se.» 

(Phantasma  of  the  Leving). 


III 

«O  dr.  Eugene  Crowell  narra  que 
em  Brooklin,  um  parente  seu  quando  a- 
travessava  sósinho  salas  desertas  ou  des¬ 
cia  sósinho  as  escadas  teve  muitas  ve¬ 
zes  seu  chapéu  derrubado  da  cabeça.» 

( Primít .  Christ  and.  Mod.  Spirit.) 

IV 

«Um  dignatário  da  Igreja  Inglesa 
que  ocupou  durante  12  meses  uma  casa 
assombrada  (haunted)  apreciou  o  proce¬ 
dimento  dos  cães  em  presença  de  per¬ 
turbações  explicáveis  e  das  produzidas 
por  agente  desconhecido. 

Quando  a  casa  foi  alvo  de  tenta¬ 
tiva  de  roubo,  os  cães  *deram  pronto  a- 
larma  e  comportaram-se  valentemente. 
Durante  os  barulhos  misteriosos  os  cães 
não  ladravam  e  permaneciam  agachados, 
trêmulos  de  terror.» 

(Prol.  Sol.  Ps.  Res.  post  6,  pag.  151 . 

V 

«Narra  «Le  Matin»  que  em  Lon¬ 
dres,  um  taumaturgo  na  pessoa  do  reve¬ 
rendo  Stephen  Jeffreys,  pastor  evangé¬ 
lico  do  país  de  Gales,  que  prega,  de  há 
muitas  semanas,  em  missão,  numa  Igreja 
de  Notting  Hill  Gate,  uma  noite,  de¬ 
pois  do  sermão  no  qual  declarou  que  si 
o  Evangelho  fosse  praticado  com  fé, 
realizar-se-iam  milagres  como  nos  tem¬ 
pos  da  primitiva  Igreja,  trouxeram-lhe 
uma  mulher  para  que  a  curasse.  Esta 
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havia  sido  encontrada  nos  jardins  de 
Kensington,  prostada  pela  enfermidade  e 
foi  levada  à  Igreja  em  uma  cadeira  por¬ 
tátil.  Descida  da  cadeira,  o  pastor  orou 
com  a  multidão.  Ao  fim  de  alguns  mi¬ 
nutos,  a  enferma  se  levantou  e  começou 
a  andar  pela  Igreja. 

Os  assistentes  não  puderam  conter 
as  lágrimas  diante  de  tão  surpreendente 
espetáculo.  A  mullier  contou  que  sofria, 
há  3  anos  e  que,  há  8  meses  tinha  as 
pernas  paralizadàs. 

Muitos  outros  casos  de  curas  ma¬ 
ravilhosas  se  deram  no  mesmo  local. 
Um  jovem  de  15  anos,  que  andava  de 
muletas,  voltou  à  sua  casa  sem  o  auxi¬ 
lio  delas.  Uma  mulher  recobrou  o  sen¬ 
tido  da  audição.  Um  homem  que  sofria 
da  dilatação  de  uma  veia,  ficou  repen¬ 
tinamente  curado  e  pôs-se  a  andar  com 
toda  a  facilidade.» 

O  venerando  Jeffreys  não  é  mais 
do  que  um  médium  curador,  conforme 
nos  revela  o  Espiritismo. 


No  «Livro  dos  Médiuns»,  o  Mes¬ 
tre  Allan  Kardec  define  o  dom  mediúnico 
curador  da  seguinte  forma  : 

— «Diremos  apenas,  que  este  gêne¬ 
ro  de  mediunidade  consiste,  principal¬ 
mente,  no  dom  que  possuem  certas  pes¬ 
soas  de  curar  pelo  simples  toque,  pelo 
olhar,  mesmo  por  um  gesto,  sem  o  con¬ 
curso  de  qualquer  medicação.» 

—  Nos  meios  espíritas,  isto  é  mui¬ 
to  comum.  Ainda  há  poucos  dias,  vi¬ 
mos  um  médium  curar,  instantaneamen¬ 
te,  uma  dôr  de  cabeça  de  uma  menina 
de  12  a  15  anos  de  idade,  com  a  sim¬ 
ples  aplicação  de  passes  magnéticos  es¬ 
pirituais. 

O  padre  Antonio,  também  é  um 
destes  médiuns,  como  o  é  o  reverendo 
Jeffreys,  no  caso  acima. 

Para  Deus  não  importa  o  rótulo  re¬ 
ligioso;  Êle  considera  todas  as  suas  cria¬ 
turas  com  iguais  direitos,  desde  que  o 
mereçam. 

(  Continua). 


Livros  e  RutoFES  “"“«íUo 


BAÚ  DE  TURCO  -  Arlindo  Cola¬ 
ço  —  Alagôa  Nova,  Paraíba 

«Fomos,,  numa  época  de  nossa  vida 
sempre  agitada,  um  polemista  terrível 
contra  a  Igreja  e  os  padres. 

Foi  isso  coisa  que  encheu  todo  um 
período  de  nossa  atividade  espirítica. 

No  fim  dessa  fase  de  nossa  exis¬ 
tência,  estivemos  com  o  Arlindo  Colaço 
em  Maceió,  na  vigência  do  Congresso 
Nordestino  de  1938.  Mostrou-nos  ele  seus 
Sermões  Heréticos,  na  sala  do  hotel  em 
que  estivemos  hospedados.. 

Mostramo-lhe  nossos  propósitos  de 
parar,  de  tomar  nova  direção  doutriná¬ 
ria  e  pusemos,  até,  tudo  que  fizemos  e 
que  lhe  dissemos  noutra  crônica  a  que 
déramos  a  denominação  de  A  QUAR¬ 
TA  FASE. 


Arlindo  Colaço  insiste,  entretanto. 

E  está,  parece,  no  seu  direito,  que, 
dentro  do  Espiritismo,  há  trabalhos  pa¬ 
ra  todos,  e  são  vários,  muito  vários  mes¬ 
mo,  os  meios  de  propaganda  da  Dou¬ 
trina. 


Manda-nos.  agora,  dois  exemplares- 
do  seu  BAU’  DE  TURCO,,  uma  bro¬ 
chura  e  outro  encadernado. 

Porque  BAU’  DE  TURCO  ? 

Baú  de  Turco  deve  ser  uma  espe- 
cie  de  gaveta  de  sapateiro,  em  cujo  bo¬ 
jo  se  promiscuem  tantas  coisas  diferen¬ 
tes  e  necessárias. 

No  Baú  do  Arlindo  Colaço  há  de 
tudo  :  protesto  contra  a  prisão,  ou  auto 
de  fé  marca  1950  de  seus  volumes  do 
Queremos  Revolução  (Revolução  bran¬ 
ca,  claro,  porque  revolução  pela  evolu¬ 
ção),  opiniões  insuspeitas  sôbre  sua  obra, 
cartas  e  telegramas  que  recebeu  a  pro¬ 
pósito  de  sua  atividade  e  combativo, 
análise  da  situação  crítica  da  Igreja  e 
do  clero  e,  sobretudo,  pancadaria  gros¬ 
sa,  forte  e  justa,  na  padralhada  e  na 
Igreja,  na  imprensa  clerical  e  clericali- 
zada  .  .  . 

O  livro  é  ilustrado.  E  sua  propa¬ 
ganda  foi  feita  à  fôrça  de  prospetos  ilus¬ 
trados  também.  E  é  volume  de  70  pá¬ 
ginas,  que  agrada  os  que  amam  brigas 
e  briguinhas  .  .  . 

Arlindo  Colaço  tem,  sobretudo, 
muita  coragem.  Présa  suas  atitudes  e, 
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sem  dar  confiança  a  ninguém,  vai  vi¬ 
vendo  suas  paradas,  os  capítulos  de  sua 
obra.  Parabéns,  principalmente,  por  isso. 
E  ficamos  muito  grato  a  êle  pela  lem¬ 
brança  que  teve  de  nós,  pelo  ofereci¬ 
mento  dos  volumes  com  honrosa  dedi¬ 
catória. 

GEOGRAFIA  RELIGIOSA— (Te¬ 
se  para  concurso  de  Geografia  Geral 
no  Colégio  Estadual  do  Piauí,  do  prof. 
João  Rodrigues  Vieira). 

Ensinamos  Geografia  por  mais  de 
20  anos. 

E  a  Geografia  era  nossa  cadeira 
preferida. 

Principalmente,  a  Geografia  Reli¬ 
giosa,  parte  integral  da  Antropogeogra- 
fia,  da  Geografia  Humana. 

Fizemos,  efetivamente,  estudos  cui¬ 
dados  dessa  cadeira.  E  em  nossas  pre¬ 
gações  por  aí  além,  sempre  nos  servi¬ 
mos  desses  estudos  para  colocar  bem  o 
Espiritismo  no  seu  devido  lugar,  que  é 
o  lugar  da  ultima  revelação  divina,  de¬ 
rivado  do  Protestantismo,  como  este  saiu 
do  catolicismo,  como  o  catolicismo  saiu 
do  Cristianismo,  e  este  do  judaísmo,  le¬ 
gislado  por  Moisés,  legislador  da  obra 
de  Abraão,  que  viera  do  paganismo  pri¬ 
mitivo,  do  politeísmo.  Assim,  numa  de¬ 
corrência  natural  e  evolutiva,  demons¬ 
trávamos,  em  nossas  pregações  para 
gente  culta  principalmente,  folheando  a 
Geografia  e  a  História  Religiosas  que 
do  politeísmo  pagão  da  Assíria,  saiu  o 
monoteísmo,  com  Abraão.  De  Abraão 
descendeu  Moisés,  que  pôs  em  letras  o 
ensino  de  Abraão.  Veiu  Jesus,  que  divi¬ 
nizou  a  lei  mosaica.  Veiu  Paulo  que 
criou  o  socialismo  cristão.  Veiu  Inácio, 
discípulo  de  João  o  Evangelista,  criador 
do  Catolicismo,  por  descobrir  o  espirito 
universal  da  Igreja  do  Cristo.  Veiu  Mar- 
tinho  Lutero.  também  padre,  que  implan¬ 
tou  a  REFORMA,  criando  o  protestan¬ 
tismo.  E,  no  maior  país  protestante  do 
mundo  e  na  casa  de  um  protestante,  — 
no  lar  dos  Fox,  em  Hydesville,  Estados 
Unidos  —  aparece  o  Espiritismo. 

Esta  síntese  evolutiva  da  Religião 
em  si  mesma,  se  sempre  a  fizemos  com 
enlevo  e  entusiasmo,  fôra  ela  sempre 
ouvida  com  maior  entusiasmo  e  enlevo 
por  toda  parte.  E  é  com  saudades  que 
aqui  o  recordamos  .  .  . 


*  *  * 

João  Rodrigues  Vieira,  o  autor  da 
tese,  é  professor  e  presidente  do  C.  E. 
do  Piauí. 

Fomos,  —  nós  e  os  companheiros  de 
Caravana  da  Fraternidade  — seus  hóspe¬ 
des  em  Terezina, 

E  ficámos  amigos.  Tão  amigos, 
que  tivemos  o  conforto  de  cartas  suas, 
em  nossa  longa  enfermidade,  e  acaba¬ 
mos  de  receber  o  régio  presente  de  sua 
tese  professoral. 

Lemos  a  tese  com  interesse  e  en¬ 
levo.  E  lucramos  bastante,  recordando- 
nos  do  que  acima  pusemos,  dos  dias  fe¬ 
lizes  de  nossa  hospedagem  fidalga,  dos 
dias  trepidantes  da  Caravana  e  de  nos¬ 
sa  faina  doutrinária. 

Trata-se  de  um  trabalho  sem  ou¬ 
tras  pretensões,  sinão  a  da  conquista  de¬ 
finitiva  de  sua  cadeira  no  Colégio  do 
Estado.  Pois,  senhores,  apesar  de  tudo, 
trata-se  de  um  trabalho  lítero-cultural, 
que  vale  a  pena  ser  estudado  e  guarda¬ 
do.  Todos  os  seus  capítulos—  Explicação, 
Introdução,  Definição,  As  Religiões,  Clas¬ 
sificação  e  Conclusão  — foram  bem  cç>n- 
cebidos  e  melhormente  delineados. 

Termina  o  capítulo  —  Classificação 
—  tratando  do  Espiritismo.  E  fá-lo  com 
independência  e  sobranceria,  colocando- 
o  no  seu  justo  lugar,  em  cima  de  todas 
as  doutrinas,  na  sua  classificação  histó¬ 
rica  e  dividindo-o  nos  seus  aspectos  de 
ciência,  filosofia  e  religião.  Êste,  para 
nós,  o  ponto  alto  de  sua  tese,  que  reve¬ 
la,  indiscutivelmente,  a  altitude  moral- 
doutrinária  de  um  professor  espírita  pro¬ 
fesso  e  confesso,  que  tem  a  ombridade 
de  dizer  o  que  é  o  Espiritismo  numa  te¬ 
se  de  que  defende  a  afirmação  no  ma¬ 
gistério  do  Estado. 

E  conclúe,  vendo,  como  nós,  qúe  é 
na  educação  e  pela  educação  dos  moços 
que  se  póde  colimar  épocas  de  paz  e  de 
prosperidade,  porque  «uma  Mocidade  sem 
fé,  sem  amor  e  sem  caridad^,  é  moci¬ 
dade  morta,  estagnada  e  estiolada,  dan¬ 
do  origem  a  um  povo  sem  Deus  e,  con¬ 
sequentemente,  desorganizado  socialmen¬ 
te  e  fisicamente  depauperado  . . .» 

Somos  grato,  gratíssimo  ao  ilustre 
confrade,  João  Rodrigues  Vieira,  pelo 
exemplar  que  nos  coube  de  sua  tese. 

LIVROS  e  OPÚSCULOS  recebidos  : 

A  Objetividade  da  Alma,  Agenor 
Correia,  oferta  de  Luiz  André ;  Pietro 
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Ubaldi  e  sua  Vida ,  Clovis  Tavares,  ofer¬ 
ta  do  autor;  Conferências  de  Pietro  U- 
baldi  no  Brasil.  Iniciação  Espírita,  da  Es¬ 
cola  de  Aprendizes  do  Evangelho,  da 
F.  E.  E.  S.  P.  oferta  de  Luiz  Monteiro 
de  Barros,  um  dos  autores ;  Castalia, 
Cosme  Velho  ;  Na  Seára  do  Mestre,  de 
Vinicius,  oferta  do  autor  ;  Poesias,  Ma¬ 
rio  R.  Barreto,  Encontro  com  um  Gênio, 


Milene  R.  Lemos ;  Festa  do  Coração, 
Hermogenes  Martins  dos  Santos  ;  Diálo¬ 
go  de  los  defuntos,  Valentim  S.  Cerut- 
ti  ;  O  Espiritismo  e  a  Energia  Atômica, 
Aurélio  Modesto  ;  Solar  Fatídico,  Osiris 
Guimarães  ;  Seleções,  Ernesto  Bozzano, 
tradução  do  dr.  Francisco  Klõrs  Wer- 
neck,  oferta  do  editor,  Livraria  Allan 
Kardec.  de  S.  Paulo. 


BENEDICTA  FERNANDES 


Um  prolóquio  inglês  diz :  «Never 
judge  a  book  by  its  cover»  (nunca  julgues 
um  livro  pela  capa).  Conheci  o  grande 
Espírito  Benedicta  Fernandes  num  corpo 
de  preta  já  idosa,  pouco  antes  de  partir, 
deixando  no  mundo  uma  grande  obra. 
Recentemente,  numa  sessão  espírita  no  Rio 
de  Janeiro,  aquele  Espírito  apareceu  a 
uma  médium  vidente,  com  o  mesmo  as¬ 
pecto  de  preta,  mas  foi  clareando  aos 
poucos  até  tornar-se  bela  dama  loura  e 
luminosa,  e  então  escreveu  a  carta  que 
segue  ao  nosso  irmão  de  Araras,  dr.  Lau¬ 
ro  Michielin.  Encarregado  de  pôr  no  cor¬ 
reio  a  missiva,  cometo  a  indiscrição  que 
o  destinatário  me  perdoará,  de  mostrá-la 
aqui  aos  leitores  de  «O  Clarim».  Diz  : 

«Meu  bom  irmão  Lauro  Michielin. 

A  paz  de  Jesus  em  teu  coração  ! 

Já  notaste  que  da  semente  pequeni¬ 
na  e  humilde  brotam  todas  as  árvores  ? 

Que  do  esforço  de  todos  os  peque¬ 
nos  regatos  e  lagos,  formam-se  os  oceanos? 

Já  meditaste,  em  tuas  vigílias,  que 
toda  a  obra  arquitetônica  é  fruto  das  mãos 
obscuras  de  anônimos  operários  ? 

Que  seria  das  belas  ânforas  se  não 
fôra  a  argila  grosseira  e  lodosa  ? 

Sabemos  que  Salomão  construiu  o 
maior  templo  da  Antiguidade;  mas,  co¬ 
nhecemos  por  acaso  os  nomes  dos  obrei¬ 
ros  que  o  edificaram  colocando  pedra  so¬ 
bre  pedra  ? 

A  Natureza,  constantemente,  nos  dá 
sábias  lições  por  que  não  exemplificamos 
tão  doutos  ensinamentos  ? 

Os  pássaros,  após  a  tempestade,  re¬ 
constroem  os  ninhos,  cantando  animosos. 
E  os  homens  o  que  fazem  em  situação 
idêntica  ?  —  Desesperam-se,  lastimam-se  e 
choram  . .  . 


No  deserto  arenoso,  erguem-se  oásis 
de  verduras;  no  pântano  brocam  flores. 

O  próprio  corpo  humano  é  um  ates¬ 
tado,  constante,  de  quanto  póde  fazer  o 
sêr,  não  obstante  a  sua  insignificância... 
O  corpo  humano  é  composto  de  um  agre¬ 
gado  de  células.  Devemos  ao  osso  duro  é 
forte  o  movimento  de  nossos  órgãos  ? 
Não  !  Graças  à  frágil  carne  e  aos  tenros 
músculos,  é  que  podemos  nos  locomover, 
trabalhar,  usar  os  nossos  membros. 

Qual  a  mais  forte  das  energias  co¬ 
nhecidas  sobre  a  terra  ?  —  A  energia  atô¬ 
mica.  De  onde  provém  ela  ?  —  Do  áto¬ 
mo. —  Que  é  o  átomo?  —  Um  dos  me¬ 
nores  corpos  da  Natureza  .  . . 

A  gota  dágua  ultrapassa  as  camadas 
terráqueas  e  vem  depositar,  nas  abóbadas 
das  grutas  milenárias,  as  moléculas  calcá- 
reas  que  dissolveu  e  com  elas  forma  as 
concreções  que  chamamos  de  estalactites 
e  de  estalagmites. 

Já  meditaste  na  perseverança  da  go¬ 
ta  dágua  que  vem,  há  milênios,  labutan¬ 
do  nêsse  sentido  ?  Teriamos  nós  humanos 
tão  grande  obstinação  ? 

Se  penetrarmos  numa  caverna,  lá  en¬ 
contraremos  colunas  de  contornos  belíssi¬ 
mos,  todas  elas  construídas  em  séculos  de 
esforços,  por  gotículas  de  hidrogênio  e 
oxigênio. 

Temos  que  ser,  na  vida,  como  as  se¬ 
mentes,  como  os  regatos  e  lagos  da  terra. 

Temos  que  ser  animosos  como  as 
aves  do  Céu  e  humildes  como  as  mãos 
obscuras  dos  anônimos  trabalhadores. 

Temos  que  produzir  frutos  sem  de¬ 
sesperarmos. 

Se  a  semente  póde  transformar-se 
em  carvalho,  nós  podemos  transformar  o 
grão  de  areia  de  nossos  esforços,  no  Hi- 
maláia  de  nossas  realizações,  se  trabalhar¬ 
mos  com  perseverânça  e  amor. 
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Se  lutarmos  com  a  aridez  das  almas, 
encontraremos,  um  dia,  o  oásis  em  forma 
de  auxílio  precioso  que  nos  dará  ânimo 
para  seguirmos  na  jornada.  E  nos  momen¬ 
tos  de  dúvidas,  teremos  sempre  uma  es¬ 
trela  no  Céu  e  uma  flor  na  Terra  que 
nos  ofertarão  luz  e  perfume.  São  elas  as 
dádivas  de  amor. 

Confia  e  persevera  em  Jesus.  Não 
desanimes  nunca  1-^Se  não  puder  ser  hoje, 
será  amanhã.  As  grandes  batalhas  são  di¬ 
fíceis  de  serem  vencidas. 

Se  o  soldado  lembrasse  que  o  inimigo 
também  sofre  dificuldades,  não  o  temeria. 

O  medo  é  o  maior  agente  de  der¬ 
rotas  . . . 

A  coragem  nalma  já  é  meio  cami¬ 
nho  andado  para  a  vitória. 

Duvidar  é  estacionar.  A  Fé  e  a  Cer¬ 
teza  impulsionam  as  ações. 

O  entusiasmo,  o  otimismo,  a  alegria, 
a  coragem  e  a  confiança,  são  sentimentos 
positivos  que  ajudam  na  construção  de 
qualquer  Idéia  ou  Obra. 

A  dúvida,  o  medo,  a  incerteza,  a 
descrença,  o  desânimo  e  a  tristeza,  são 
sentimentos  negativos,  perniciosos,  que 
agem  num  sentido  contrário :  destruindo 
ideais  e  aniquilando  qualquer  obra. 

O  homem  deve  ser  senhor  dos  seus 
pensamentos  e  não  escravo  deles. 

Não  pensemos  em  nossas  fraquezas 
e  deficiências ;  pensemos  apenas  na  força 
que  transmite  Jesus  a  todo  aquele  que 
trabalha  em  sua  Divina  Seára. 

O  Mestre  jamais  abandona  os  seus 
discípulos.  Nos  momentos  mais  dolorosos, 
mesmo  quando  o  traímos,  Êle  volve  para 
nós  Seus  meigos  olhos,  alertando-nos  do 
perigo  que  corremos  com  as  nossas  nega¬ 
ções  pecaminosas,  como  fez  com  Pedro 
ao  deixar  o  Sinédrio. 

Confiemos  sempre  as  nossas  atribu¬ 
lações,  os  nossos  sofrimentos,  ao  Coração 
Dulcíssimo  do  Amado  Mestre. 


Se  formos  surpreendidos  na  estrada 
de  Jericó,  pela  maldade  do  mundo,  e 
tombarmos  quasi  vencidos  pela  dor,  há 
de  surgir  sempre  um  bom  Samaritano  que 
nos  socorrerá  e  sobre  as  nossas  chagas  der¬ 
ramará  o  azeite  e  o  vinho  de  sua  com¬ 
paixão  e  solidariedade. 

Jamais  devemos  desesperar  !  Mesmo 
quando  tudo  parecer  perdido,  confiemos 
na  Providência  Divina.  Jesus  vela  por  nós 
nos  Céus.  Quando  menos  esperamos,  Êle 
nos  estende  a  mão  e  afasta  de  nossas  al¬ 
mas  aflitas  as  tempestades. 

Tomemos  do  alvião  e  revolvamos 
da  terra  as  pedras  e  as  ervas  daninhas, 
mas  não  paremos  para  medir  e  pesar  as 
dificuldades,  porque  assim  fazendo,  elas  se 
avolumarão  aos  nossos  olhos,  acrescidas 
pelas  lentes  do  desânimo  e  do  menor  es¬ 
forço. 

Temos  que  ser  como  a  gota  dágua: 
trabalharmos  com  perseverânça,  certos 
que,  de  gota  em  gota,  ergueremos  no 
tempo  e  no  espaço  as  estalactites  e  as  es¬ 
talagmites  de  nossas  obras  que  passarão 
ao  Futuro  como  um  estímulo  àqueles  que 
quiserem  desanimar  em  suas  lutas  e  em 
seus  empreendimentos  em  pról  do  bem 
da  Humanidade  sofredora. 

A  Paz  do  Senhor  em  teu  coração. 

A  irmã,  Benedicta  Fernandes. 

(Recebido  pela  médium  Dolores  Ba¬ 
celar,  na  sessão  de  1 6  de  Outubro  de  1952, 
da  Cabana  de  Canagé)». 

Como  se  vê,  são  belos  ensinamentos 
que  devemos  todos  estudar  e  pôr  em  prá¬ 
tica,  e  não  propriamente  uma  mensagem 
particular  destinada  ao  fundador  do  Sana¬ 
tório  «Antonio  Luiz  Sayão»,  o  talentoso 
e  operoso  jovem  confrade  de  Araras,  que 
nos  impressiona  com  suas  multiformes  ati¬ 
vidades  de  espírita  e  esperantista. 


(De  «O  Clarim»  de  8-11-1952.) 
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Crônica  Estrangeira 


A  rainha  Astrid  materializou-se 

«Revista  de  Metapsicoiogia» 

Não  faltam  provas  claras  do  Espiri¬ 
tismo  científico. 

A  formosa  e  tragicamente  desencar¬ 
nada  rainha  Astrid,  da  Bélgica,  que  tantas 
simpatias  soube  conquistar  entre  o  seu 
povo  e  os  demais  povos  da  Terra,  deu, 
com  a  colaboração  do  médium  dinamar¬ 
quês  Einer  Nielsen  e  na  presença  de  vá¬ 
rios  investigadores,  entre  os  quais  figura 
o  Pastor  protestante  Martin  Liljeblad,  as 
mais  claras  e  impressionantes  provas  da 
sua  sobrevivência.  O  fato  foi  já  revela¬ 
do  na  imprensa  espírita  e  espiritualista  de 
vários  países,  e  vem  largamente  descrito 
no  livro  Solid  Proofs  of  Survival ,  pelo  já 
referido  médium  Einer  Nielsen.  Depois 
de  afirmar  a  sua  presença  em  sessõès  de 
incorporação,  Martin  Liljeblad  e  outros 
experimentadores  viram  a  perfeita  mate¬ 
rialização  da  rainha  Astrid.  E,  acedendo 
ao  pedido  de  deixar  fotografar-se,  para 
levar  a  prova  ao  Mundo  incrédulo,  As¬ 
trid,  com  os  mínimos  detalhes  da  sua  for¬ 
mosura  e  do  seu  gesto  de  tocante  simpli¬ 
cidade,  impressionou  a  chapa  fotográfica 
que  documenta  a  sua  sobrevivência  de¬ 
pois  de,  com  a  sua  mão  fina  e  atitude 
fraterna,  haver  tocado  as  mãos  dos  expe¬ 
rimentadores. 

i  A  luz  acabará  por  queimar,  total¬ 
mente,  as  sombras  da  incredulidade  e  da 
ignorância!  ,  " 

«A /, - 

4  » 

O  Bem  e  o  Mal 

Por  Frederico  Duarte  —  Manchester 

Nos  princípios  da  segunda  Guerra 
Européia,  encontrei  acidentalmente  na 
rua  um  aviador  americano  que  ao  enta- 
bolar  conversa  comigo  me  disse  entre 
outras  coisas,  o  seguinte  :  —  «Sou  estu¬ 
dante  de  Ciências  Psíquicas  e  vai  já  pa¬ 
ra  algum  tempo  que  estou  convencido 
de  aparecerem  em  ciclos  na  Terra,  indi¬ 
víduos  cujas  almas  são  apoderadas  pelo 
Mau  Espírito,  vulgarmente  conhecido  por 
DIABO,  engendrando  entre  si  as  Guer¬ 
ras  e  Conflitos.  Essas  criaturas  entram 


na  Política,  Exércitos,  Finanças  e  Indús¬ 
trias,  empregando  os  seus  conhecimentos 
nefastos  e  o  dinheiro  seu  e  dos  outros, 
para  destruir  a  Grande  Obra  do  Cria¬ 
dor,  fazendo  sofrer  os  inocentes,  levando 
muitos  deles  ao  desesepero  e  mesmo  sui¬ 
cídio. 

O  PAI  é  impotente  contra  essâ  ca¬ 
nalha  humana,  pois  que  nos  dotou,  a  to¬ 
dos,  sem  exceção,  de  inteligência  para  po¬ 
dermos  distinguir  o  Bem  do  Mal  e  vice- 
versa.  Se  seguirmos  pelo  Bom  Caminho 
seremos  salvos,  do  contrário  iremos  ex¬ 
piar  as  nossas  culpas  e  penar  por  essa 
Eternidade  afóra  !» 

O  moço  que  aparentava  ter  menos 
de  vinte  anos  de  idade,  impressionou-me 
bastante  com  a  sinceridade  de  suas  pa¬ 
lavras. 

Durante  as  últimas  duas  grandes 
guerras  lastimei  bem  a  mentalidade  da¬ 
queles  que  pelo  Rádio  ou  nas  Igrejas  e 
lugares  públicos,  convidavam  todos  para 
rezar  a  Deus  e  pedir-lhe  para  nos  dar  a 
Paz  !  Ora,  isto  como  se  fôsse  Êle  o  cul¬ 
pado  de  todas  as  nossas  misérias  ! 

Há  positivamente  muita  gente  que 
não  sabe  rezar.  Recitam  orações  à  laia 
de  papagaio,  e  não  podem  conceber  que 
o  Criador  ajuda  aqueles  que  se  ajudam 
a  si  mesmos.  Isso  não  quer  dizer,  por 
exemplo,  que  o  Pai  nos  possa  ajudar  a 
passarmos  num  exame  a  fazer  no  dia 
seguinte,  ou  a  sermos  sucedidos  num  de¬ 
terminado  negócio.  Tudo  isso  está  sujei¬ 
to  a...  causas,  efeitos  e  circunstâncias  ! 
Assim,  pois,  se  no  caso  do  exame,  eu  me 
ajudei  a  mim  mesmo,  estudando  metodi¬ 
camente,  aprendendo  o  assunto  como  de¬ 
via  ser,  Deus  me  ajudaria  num  só  ponto, 
viz  :  —  a  não  excitar-me,  controlar-me 
de  modo  a  não  deixar  o  meu  estado  fí¬ 
sico  reagir  ou  disturbar-me  quando  ao 
ser  examinado.  Uma  ajuda  pois  «espiri¬ 
tual»  !  Mas  . . .  sem  possuir  os  conheci¬ 
mentos  necessários,  Deus  não  poderia 
fazer  um  milagre  em  metê-los  na  minha 
cachimônia  ! 

A  prece  mais  sincera  é  aquela  que 
recitamos  ao  deitar  e  levantar  da  cama. 
Oferecendo  ao  Bom  Deus  as  nossas  gra¬ 
ças  e  agradecimentos  pelos  benefícios 
daquêle  dia,  e  sendo  de  Sua  Divina  Von¬ 
tade,  deixar-nos  viver  no  dia  seguinte. 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


-  215  — 


Ao  levantar  da  cama,  pedir  ao  Bom 
Deus  para  nos  dar  coragem,  assim  co¬ 
mo  paciência  pata  podermos  enfrentar 
nossos  compromissos. 

Rezar  conta  por  conta  um  Rosário, 
ou  orar  um  determinado  número  de  ora¬ 
ções,  não  produz  o  efeito  desejado  por 
Deus,  mesmo  que  isso  seja  feito  em  fren¬ 
te  duma  imagem  de  pau,  pedra  ou  barro  ! 

Deus  ouve  melhor  aquele  que  se 
dirige  diretamente  a  Êle  com  Amor,  hu¬ 
mildade  e  sinceridade.  O  Pai  Nosso  es¬ 
tá  mal  traduzido  em  várias  línguas. 

Imagine-se  por  exemplo,  um  bispo, 
mesmo  Papa,  um  ricaço,  de  joelhos  re¬ 
zar  essa  oração  e  dar  dela  isto:  —  O  pão 
nosso  de  cada  dia  nos  dai  hoje.  Senhor!  ? 
Não  seria  melhor  para  esses  sujeitos  que 
teem  dinheiro  bastante  para  comprar  to¬ 
das  as  padarias  do  seu  distrito,  dizer 
em  seu  lugar  : — «Dái  o  pão  àqueles  que 
necessitam  dêle  !» 

Lá  no  Outro  Mundo  não  há  dis¬ 
tinções  de  classes.  Quem  é  pobre  na  ter¬ 
ra,  mas  possuidor  de  bons  predicados, 
progride  em  espírito  mais  rápidamente 
do  que  o  aváro  ou  ganancioso. 

ROY  MORGAN 

Conheço  há  mais  de  vinte  anos  es¬ 
te  médium  que  por  várias  vezes  me  tem 
dado  mensagens  admiráveis. 

Fui  um  dia  *na  companhia  dum  dis¬ 
tinto  índio,  estudante  na  Universidade 
de  Manchester,  assistir  a  um  «meeting» 
conduzido  por  Roy  Morgan,  na  Raby 
Street  Spiritualist  Churc.  O  meu  amigo 
nunca  tinha  assistido  a  qualquer  reunião 
espírita. 

Acontece  que  esse  amigo  se  en¬ 
contrava  hospedado  comigo  e  antes  de  ir¬ 
mos  à  Raby  Street,  deixei  a  minha  má¬ 
quina  de  escrever  em  cima  da  mesa.  com 
vários  papeis  espalhados  dum  lado  ao 
outro. 

Roy  Morgan,  entre  mais  de  tre¬ 
zentas  pessoas  presentes,  dirigiu-se  pri-, 
meiro  a  mim,  dizendo  :  —  Você  é  um 
desleixado  !  Porque  diabo  não  deixou  a 
mesa  limpa  dos  papeis  e  da  máquina  ? 

O  índio  deu  uma  gargalhada  e  to¬ 
dos  também  se  riram  ! 

.  O  seu  guia  está  aqui  a  dizer-me 
isto  !  Quer  que  você  tenha  mais  cuidado 
e  não  seja  tão  desleixado  ! 

Depois  de  Roy  Morgan  se  dirijir, 
a  umas  quatro  pessoas  a  quem  deu  men- 


ságens  que  foram  reconhecidas  por  elas. 
dirigiu-se  ao  meu  amigo,  deixando-o  con¬ 
fuso  e  perplexo. 

Disse-lhe  estar  ali  o  espírito  do  pai. 
que  descreveu  de  modo  tal,  que  causou 
assombro,  e  descreveu  cenas  passadas 
com  o  meu  amigo  e  irmãos,  de  modo 
tal  que,  ao  terminar  o  «Service»  saiu  a- 
pressadamente  para  a  rua  e  ao  ir  ali  me 
disse  :  —  Homem,  isto  é...  mágico  !  Co¬ 
mo  é  que  aquele  homem  que  nunca  me 
viu  me  deu  provas  absolutas  sôbre  os 
espíritos  de  meu  pai,  meu  irmão,  um 
primo  meu  que  faleceu  em  Bombaim,  e 
a  descrição  do  lugar  onde  nasci  ?  E  co¬ 
mo  diabo  soube  êle  que  você  deixou  tu¬ 
do  muito  desarrumado  sobre  a  mesa,  in¬ 
dicando  mesmo  a  máquina  de  escrever  ? 

Mas,  além  do  sucedido,  Roy  Mor¬ 
gan  me  afirmou  que  estavam  alí  vários 
espíritos  portugueses,  incluindo  meu  filho, 
e  um  tal  Mariõ  que  insitia  em  dizer  que 
me  conhecia  muito  bem. 

Ora,  quando  estudante  no  Pôrto. 
eu  conheci  uns  cinco  rapazes  com  aque¬ 
le  nome  e  com  quem  nunca  me  comu¬ 
niquei  desde  quando  vim  para  a  Ingla¬ 
terra  !  Pedi  a  um  dos  meus  irmãos  re¬ 
sidente  em  Coimbra,  uns  dias  antes  de 
ter  visitado  a  Raby  Street  Church,  para 
me  mandar  uns  exemplares  de  Ilustra¬ 
ções  Portuguesas  para  oferecer  a  um 
dos  meus  alunos  que  devia  seguir  em 
negocios  até  ao  Brasil,  lima  semana  de¬ 
pois  do  que  se  deu,  veiu-me  pelo  cor¬ 
reio  um  pacote  com  exemplares  usados, 
e  antes  de  o  entregar  ao  meu  aluno,  a- 
bri-o  e  com  a  maior  surprêsa  minha  vi 
precisamente  na  primeira  folha  que  es- 
folhei  duma  dessas  Revistas,  a  fotogra¬ 
fia  do  engenheiro  Mario  Augusto  Lo¬ 
pes,  e  a  notícia  do  seu  falecimento  no 
Pôrto.  Mas,  o  mais  interessante  fato 
vem  a  ser  de  o  dito  exemplar  ser  de 
Setembro  de  1930,  tendo  meu  irmão 
dito  que  colecionou  ao  acaso  uns  exem¬ 
plares  para  me  mandar  !  O  Mario  fre¬ 
quentou  comigo  o  Liceu  do  Pôrto  por  cin¬ 
co  anos,  e  éramos  amigos  íntimos.  Sabia 
que  estava  na  Inglaterra  e  posto  que 
nunca  nos  correspondéssemos,  lia  meus 
escritos  na  Linguists  Review,  e  no  «Pri¬ 
meiro  de  Janeiro»  publicado  no  Pôrto  ! 
Mario  Lopes  interessava-se  em  Espiri¬ 
tualismo,  e  assim  estou  convencido  que 
se  apoveitou  do  meu  pedido  das  Revis¬ 
tas,  para  meu  irmão  me  mandar  o  exem¬ 
plar  onde  vinha  a  sua  fotografia  ! 
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Nêsse  número  não  havia  absoluta¬ 
mente  nada  de  extraordinário  para  ser 
guardado  por  mais  de  vinte  anos.» 

FALANDO  COM  OS  ESPÍRITOS 

* 

Em  5  de  Junho  de  1942  meu  filho 
Gabriel  caiu  mortalmente  ferido  na  ba¬ 
talha  em  Tobruk,  e  decidi-me  no  dia  4 
de  Junho  dêste  ano  de  1951  a  visitar 
não  pela  primeira  vez  a  Denbigh  Church, 
de  Longsight,  Manchester,  onde  havia 
um  «Òpen  Circle». 

O  Centro  estava  repleto  de  pes¬ 
soas,  entre  as  quais  só  havia  umas  duas 
que  me  conheciam. 

Fiquei  surpreendido  quando  uma 
das  senhoras  presentes,  de  nome  Mada- 
me  Davis,  me  informou  que  a  minha 
mãe  estava  alí  perto  de  mim  acompanha¬ 
da  de  vários  espíritos  amigos.  Quando 
estava  a  olhar  para  aquela  senhora,-  es¬ 
ta  cái  subitamente  em  «transe»  e  todos 
pudemos  ver  distintamente  as  feições  de 
minha  mãe  dizendo  em  tom  baixo  em 
português  : —«Meu  filho,  meu  filho».  De¬ 
pois  lançando-me  muitos  beijos,  desapa¬ 
receu  e  ficámos  todos  admirados  ao  ver¬ 
mos  a  fisionomia  distinta  dum  chinês, 
que  eu  reconheci  logo  como  sendo  o 
meu  guia  FENG.  Falando-me  em  inglês 
num  tom  de  voz  muito  meu  conhecido, 
disse-me  : 

«FREDERICO,  tu  foste  treinado 
no  conhecimento  de  línguas  estrangeiras 
para  seres  com  elas  útil  em  benefício  da 
humanidade.  Tens  ainda  um  dever  a 
cumprir  e  de  maior  responsabilidade  bem 
mais  do  que  fizeste  até  agora,  antes  de 
nós  te  irmos  buscar  para  te  unires  aqui 
aos  teus  numerosos  amigos  e  entes  que¬ 
ridos. 

Vamos  guiar-te  e  proteger-te  sem¬ 
pre,  proporcionando-te  os  meios  de  mo¬ 
do  a  compilares  teus  escritos  sem  difi¬ 
culdade  alguma,  empregando  na  maioria 
dos  casos  como  instrumentos  aqueles 
que  estão  estudando  e  procurando  con¬ 
solo  espiritual,  a  pura  verdade,  e  que 
até  então  eram  por  ti  desconhecidos». 

Dirigindo-se  depois  a  todos  os  pre¬ 
sentes  concluiu  assim :  —  «Deus,  o  Pai, 
vos  abençoe  a  todos». 

As  transfigurações  foram  perfeitas 
e  em  plena  luz  elétrica,  tendo  causado 
uma  profunda  impressão  aos  presentes.» 

Mas...  havia  mais  em  reserva... 


A  BRUXA 

Muitos  dos  meus*  leitores  já  estão 
ao  fato  de  que  quando  criança  fui  aco¬ 
metido  duma  paralisia  e  que  uma  mu¬ 
lher  da  aldeia,  conhecida  por  «A  Bruxa» 
me  curou.  Uma  simpática  senhorinha 
chamada  «Miss  Green»  que  estava  pre¬ 
sente,  saiu  subitamente  do  seu  lugar  e 
em  completo  transe  começou  a  «espa¬ 
lhar»  raios  de  luz  a  todos  os  presentes, 
estando  completamente  controlada  pela 
«Bruxa»,  que  ao  passar  por  mim  sorria 
e  murmurava  umas  palavras  que'  não 
pude  distinguir.  O  movimento  dos  bra¬ 
ços  desta  senhorinha  foi  «terrível»  !  Pa¬ 
recia  que  os  membros  se  deslocavam  dos 
ombros  !  No  final  caiu  na  cadeira,  fican¬ 
do  completamente  normal  em  menos  de 
dois  minutos,  sem  dores  nenhuma  !  Ma- 
dame  Davis  dramaticamente  se  dirigiu  a 
mim  dizendo  :  —  Estão  aqui  muitos  es¬ 
píritos  estrangeiros,  e,  entre  eles  um  mo¬ 
ço  em  uniforme,  sendo  esta  manifesta¬ 
ção  feita  aqui  em  sua  honra. 

Diz  esse  moço :  Êle  sabe  muito 
bem  quem  eu  sou  e  ao  que  se  refere  a 
data  de  amanhã  ! 

Eis  aqui,  caros  leitores,'  mais  uma 
prova  absoluta  de  que  o  meu  filho  não 
morreu  ! 

*  « 

Experiências  Mediúnicas  nu¬ 
ma  Universidade 

De  «Além» 

Êste  caso  relatado  pelo  Dr.  Stop- 
polini  produziu-se  no  decurso  do  mês  de 
Agosto. 

Existe  em  Camérino  uma  Universi¬ 
dade  de  terceira  ordem,  na  qual  ninguém 
interfere  por  razões  tradicionais.  Alguns 
professores  desta  Universidade,  fizeram 
uma  sessão  mediúnica  com  um  bom  mé¬ 
dium  de  efeitos  inteligentes,  manifestan¬ 
do-se  uma  personalidade  que  diz  ter  si¬ 
do  um  médico  de  Camérino,  morto  em 
1765.  Acrescentou  que  tinha  sido  assas¬ 
sinado  por  engano,  uma  noite  quando  ia 
visitar  um  doente  e  que  o  seu  corpo  ti¬ 
nha  sido  ocultado  sob  uma  sebe  em 
Montagnano.  Afirmou  que  era  côxo.  Se¬ 
guindo  as  indicações  da  personalidade 
que  se  comunicou,  procurou-se,  e  desco- 
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briu-se,  com  efeito  um  esqueleto  na  di¬ 
reção  indicada. 

O  Dr.  Stoppolini  fotografou-o,  e 
constatou  que  os  ossos  da  perna  direita 
eram  mais  curtos  que  os  da  esquerda, 
e  que  o  esqueleto  devia  ter  sido  enter¬ 
rado  antes  de  1.800. 

Se  não  houve  mistificação,  —  coisa 
sempre  possivel,  mas  pouco  provável  nês- 
te  meio  e  em  tais  condições,  êste  fato  é 
realmente  interessante.  Na  verdade,  o 


lugar  do  corpo  do  morto  tem  sido  bas¬ 
tante  vêzes  indicado  por  clarividentes  — 
nestes  últimos  anos,  desde  que  a  rabdo- 
mância  está  novamente  em  voga,  bem 
como  por  «radiesthesistas».  Mas  as  con¬ 
dições  desta  revelação,  a  antiguidade  do 
crime,  e  sobretudo  a  precisão  referente 
à  claudicação  da  vítima,  conferem  a  ês¬ 
te  caso  um  caráter  especial,  que  o  tor¬ 
na  digno  de  ser  retido  e  estudado  mais 
profundamente. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Noticias  de  S.  Paulo 

Conferência  do  Prof.  Anselmo  Gomes 

Realizou-se  na  noite  de  3  do  Outu¬ 
bro,  na  séde  social  da  S  E.  E.  T.  O.  (So¬ 
ciedade  de  Estudos  Espíritas  3  de  Outu¬ 
bro),  á  Avenida  Rangel  Pestana,  271,  i.° 
andar,  mais  uma  solenidade  comemorati¬ 
va,  desta  feita  em  homenagem  ao  CODI¬ 
FICADOR  DA  TERCEIRA  REVELA¬ 
ÇÃO,  o  inesquecível  ALLAN  KARDEC. 

Anunciada  com  antecedência  através 
da  Imprensa  Paulistana  as  comemorações 
dessa  data,  engalanou-se  o  salão  nobre  da 
casa  dirigida  pela  DD.  irmã  D.  Anita  L. 
Briza,  para  acolher  carinhosamente  uma 
multidão  de  confrades  e  amigos,  que  pres¬ 
tigiaram,  com  suas  presenças,  a  noitada 
em  questão.  Sendo  ainda  nesse  dia  que  se 
comemorava  o  2.0  aniversário  da  S.  E.  E. 
T.  O.,  tudo  serviu  de  motivo  para  ale¬ 
grar  os  espíritas  da  Capital. 

E  assim,  teve  inicio  o  programa, 
precisamente  ás  20,30  horas,  fazendo-se 
ouvir  na  parte  artística,  a  pianista  Neide 
Schneider,  em  «Clair  de  Lune»,  de  De- 
bussy,  e  mais  as  artistas  da  Rádio  Tupi, 
Arminda  Falcão  e  Alice  Silva,  assistidas 
pelo  guitarrista  Waldemar.  Deram  eles  um 
colorido  vivo  ao  ambiente,  recebendo  no 
final,  aplausos  calorosos. 

A  2.a  parte  teve  início  com  a  pa¬ 
lavra  sincera  do  Venerável  Presidente  do 
Circulo  Esotérico  da  Comunhão  do  Pen¬ 
samento,  sr.  Gervasio  Figueiredo,  que  di- 
giu  uma  saudação  de  aféto  e  carinho,  se¬ 
guindo-lhe  com  a  palavra  as  irmãs,  sra. 
Cinira  Riedel  Figueiredo  e  srta.  Matilde 
Cândido. 


Após,  o  cronista  faz  uma  rápida  e 
incisiva  apresentação  do  orador,  Prof. 
Anselmo  Gomes.  Este  toma  a  palavra  e, 
fluentemente,  discorre,  dentro  dos  conhe¬ 
cimentos  profundos  do  seu  saber,  sobre  va¬ 
riadíssimos  aspéctos  da  doutrina,  relem¬ 
brando  os  mártires  da  fé,  desde  Giorda- 
no  Bruno,  Sócrates,  Galileu,  Moisés,  Je¬ 
sus,  até  Allan  Kardec.  Dono  de  vasto  ca¬ 
bedal  sobre  a  exegése  cristã,  alongou-se  o 
orador  em  minúcias  mil  e,  após  45  minu¬ 
tos  de  tribuna,  viu  seus  esforços  coroa¬ 
dos  pelas  palmas  sinceras  e  vibrantes  do 
auditório  reconhecido  e  satisfeito,  pelas 
novas  páginas  que  o  Alto  enviára,  como 
justa  recompensa  a  quem,  de  coração,  a- 
cêdera  em  ser  o  intérprete  da  inesquecí¬ 
vel  reunião  de  homenagens  ao  sábio  de 
de  Lion,  o  ilustre  filho  da  Patria  de  Joa¬ 
na  D’Arc,  Vitor  Flugo,  Flamarion,  Denis, 
e  tantos  outros  valores  espirituais. 

A  mesa,  ornamentada  de  flores  frescas 
e  naturais,  exalam  suaves  perfumes  no  re¬ 
cinto,  envolvendo  a  assistência  em  sutis 
vibrações.  O  tema  anunciado  «Allan  Kar¬ 
dec,  Glória  Universal,  Missionário  Divi¬ 
no,»  foi  exuberantemente  explanada. 

No  final,  o  irmão  Bernardo  Pedro- 
so  agradeceu  a  todos  a  honra  do  compa- 
reciménto,  e  pronunciou  a  rogativa  final 
da  prece,  sob  religiosa  concentração. 

Terminando,  foram  distribuídos  li¬ 
vros  flores  e  mimos  expressivos  da  mag¬ 
na  data  do  Espiritismo.  A  presidência  dos 
trabalhos  esteve  a  cargo  de  Anita  L.  Briza. 

A  «Revista  Internacional  de  Espiri¬ 
tismo»  e  «O  Clarim»  desejam  paz  e  pros¬ 
peridades  aos  irmãos  Diretores  e  Associa¬ 
dos  da  novel  Sociedade  da  Av.  Rangel 
Pestana. 
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Homenagem  a  Carlos  Gomes 

Comemorando  o  56  0  aniversário  do 
passamento  do  ilustre  Maestro,  a  Socie¬ 
dade  de  Estudos  Espíritas  3  de  Outubro 
fez  realizar  a  17  pp.  um  grandioso  Festival 
Lírico-Beneficente  com  o  fito  de  não  só 
homenagear  o  vulto  inesquecível  do  in¬ 
signe  «Genio  Musical  das  Américas*-,  co¬ 
mo  também  angariar  fundos  pró  constru¬ 
ção  do  Sanatório  Espírita  3  de  Outubro 
a  ser  levantado  em  Campos  do  Jordão, 
cujo  terreno  já  foi  adquirido  por  um  gru¬ 
po  de  Diretores  da  referida  Sociedade. 

Anunciado  com  grande  antecedên¬ 
cia  pela  Imprensa  da  Capital  e  em  meio 
a  farta  propaganda  nos  meios  espíritas,  o 
Festival  em  questão  apresentou  ao  públi¬ 
co  amante  da  arte  do  bei  canto,  um  pro¬ 
grama  selecionado,  tendo  como  figura  cen¬ 
tral  o  notável  soprano  campineiro  Eliphas 
Chinellato  Mila,  ornamento  dos  meios  ar¬ 
tísticos  de  São  Paulo,  de  Campinas  e  do 
País,  assistida  ao  piano  pelo  Maestro  Ma¬ 
rio  de  Tulio.  Tal  audição  teve  como  lo¬ 
cal  o  Auditório  da  Escola  Caetano  de 
Campos,  gentilmente  oferecido. 

No  início  da  2.a  parte,  a  estimada 
confreira  Prof.  Maria  Francisca  Azevedo 
Cotrim,  Presidente  da  «Sociedade  Amigos 
da  Ópera»,  de  São  Paulo,  especialmente 
convidada,  proferiu  eloquente  saudação  ao 
Imortal  Campineiro,  página  essa  que  re¬ 
produzimos  na  íntegra,  seguida  a  esta 
notícia.  O  palco,  nesse  momento,  a- 
presentava  sobre  uma  estante  a  bandeira 
paulista,  e  por  cima  da  mesma,  uma  foto 
de  Carlos  Gomes,  quadro  esse,  cedido  pela 
Snra.  Orchidea  M.  Lino,  esposa  do  editor 
Batista  Lino.  Ao  final  da  saudação,  do  al¬ 
to,  desceu  a  Bandeira  Brasileira  envolven¬ 
do  o  ambiente  de  maneira  tocante  e  ex¬ 
pressiva.  Em  seguida,  a  graciosa  jovem, 
Srta.  Omarisa  da  Silva  Pinto,  declamou 
o  Hino  a  Carlos  Gomes,  de  autoria  do 
poéta  Francisco  Pereira,  ofertado  à  cida¬ 
de  de  Campinas,  oficialmente. 

No  final  da  festiva  audição,  proce¬ 
deu-se  a  uma  coléta  fraterna,  bem  com¬ 
pensada  pelos  presentes. 

A  supervisão  e  orientação  do  espe¬ 
táculo  esteve  a  cargo  do  nosso  represen¬ 
tante  na  Capital,  Vicente  S-  Neto,  que 
fez  a  apresentação  dos  artistas  e  explicou 
a  finalidade  de  tal  empreendimento.  En¬ 
tre  os  presentes  notamos  a  presença  dos 
ilustres  críticos  musicais  e  de  arte,  Dr. 
Paulo  De  Castro  Cerqueira  e  Maestro 


Carlos  Prina.  «Corbeilles»  de  flores  natu¬ 
rais  deram  ao  auditório  um  colorido  sua¬ 
ve  e,  como  complemento,  Dna.  Anita 
Briza,  Presidente  da  Sociedade,  ofereceu, 
aos  artistas,  bouquês  e  ramos  de  palmas, 
gesto  esse  muito  aplaudido  pela  assistência. 

A  «Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»,  cumprimenta  aos  Diretores  e  ar¬ 
tistas,  pelo  êxito  espiritual  dessa  inesque¬ 
cível  noite  de  beleza  e  encantamento  es¬ 
pirituais. 

Vicente  S.  Neto. 

S.  Paulo,  Outubro  de  1952. 


Carlos  Gomes 

O  dia  de  ôntem  assinalou  precisa¬ 
mente  o  56.°  aniversário  do  desincarne 
de  Carlos  Gomes,  insigne  figura  a  qual 
estou  incumbida  de  saudar  pela  Socie¬ 
dade  de  Estudos  Espíritas  «3  de  Outu¬ 
bro». 

Nascido  em  Campinas,  como  é  do 
conhecimento  geral,  e  num  meio  adequa¬ 
do  às  suas  aptidões  musicais,  pois  foi 
seu  pai,  o  conhecido  Naneco  Músico, 
quem  fundou  a  primeira  Banda  de  Cam¬ 
pinas  e  seu  irmão  eximio  rabequista  e 
compositor,  poude  Carlos  Gomes  dar 
guarida  à  sua  aspiração  musical.  Profun¬ 
damente  artista  e  portanto  insatisfeito, 
desejoso  de  expansão,  fugiu  de  casa,  co¬ 
mo  era  hábito  naquela  época,  e  rumou 
para  o  Rio  de  Janeiro,  méta  de  todos  os 
aspirantes  à  glória  e  à  posteridade.  Ad¬ 
mitido  no  Conservatório  de  Música,  me¬ 
ses  depois  conquistava  medalha  de  ou¬ 
ro,  prêmio  de  composição,  apresentando- 
se  com  a  Cantata  —  A  Última  Hora  do 
Calvário  —  a  qual  foi  executada  na  Igre¬ 
ja  da  Cruz  dos  Militares  (16  de  Agos¬ 
to  1860). 

Não  podemos  deixar  passar  sem 
comentário,  já  que  foi  Carlos  Gomes 
profundamente  operista,  a  possibilidade 
e  a  circunstância  que  auxiliaram  o  seu 
destino  de  compositor  de  ópera. 

Havia  nessa  ocasião  no  Rio  um 
grande  movimento  em  pról  da  crea^ão 
de  um  teatro  lírico  brasileiro,  em  torno 
do  qual  se  agrupavam  todos  os  valores 
intelectuais  e  artísticos  do  Rio,  capita¬ 
neados  por  D.  José  Amat.  Justamente 
por  intermédio  de  José  Amat  foi  ofere¬ 
cido  a  Carlos  Gomes  o  lugar  de  ensaia- 
dor  da  Ópera  Nacional.  Ainda  por  in- 
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termédio  do  mesmo  Amat  obteve  Gomes 
o  primeiro  libreto  para  a  composição  de 
uma  ópera,  coisa  por  êle  tão  almejada. 
E  assim  iluminava-se  o  horizonte  de  lu¬ 
tas,  ânsias,  sofrimentos,  desilusões  e  gló¬ 
rias  para  aquêle  que  deveria  ser  o  maior 
gênio  brasileiro  da  música  operística.  E 
podemos  ver  da  ânsia,  da  alegria,  do  en¬ 
tusiasmo  de  Carlos  Gomes  por  estas  li¬ 
nhas  escritas  a  seu  pai  : 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Dezembro 
de  1860.  „ 

Meu  bom  pai 

Escrevo  esta  só  para  não  demorar 
uma  boa  notícia.  Afinal  tenho  um  libre¬ 
to  !  Foi  extraído  do  poema  de  Castilho 
—  «A  Noite  do  Castelo».  Hoje  mesmo 
começo  a  trabalhar  na  composição  da 
ópera ;  prepare-se,  portanto,  para  vir  ao 
Rio  de  Janeiro  em  1861.  Saudades  mui¬ 
tas  ás  manas  e  aos  manos,  principal¬ 
mente  ao  Juca. 

Abençôe-me  como  a  seu  filho  mui¬ 
to  grato 

Carlos 

Conforme  notícias  da  época  o  su¬ 
cesso  alcançado  pela  estréia  de  «A  Noi¬ 
te  do  Castelo»  foi  verdadeiramente  es¬ 
trondoso,  e  como  maior  elogio  ao  insig¬ 
ne  compositor  estreiante  são  as  palavras 
de  Henrique  Cezar  Muzzio  no  «Diário» 
do  Rio  de  Janeiro : 

«A  musa  nacional  rasgou  o  crepe 
que  a  envolvia  desde  a  morte  de  José 
Maurício  ;  um  novo  filho  bem  seu  —  seu 
pelo  berço,  pela  educação  e  pelo  sentir, 
vai  continuar  a  tradição  do  passado,  re¬ 
viver  a  chama  quasi  extinta  da  pira  sa¬ 
grada». 

Palavras  proféticas  que  talvez  na 
época  não  fossem  levadas  em  conta  pe¬ 
la  maioria. 

Ao  primeiro  triunfo  seguiu-se  o  da 
ópera_,  «Joana  de  Flandres»,  que  também 
foi  ovacionada  pelo  público  apesar  de 
ser  sabido  que  uma  estrondosa  vaia  es¬ 
tava  preparada  para  receber  essa  obra 
de  Carlos  Gomes.  Começavam  pois  os 
primeiros  tropêços  como  sóe  acontecer  a 
todos  aqueles  que  por  idealismo  e  estri¬ 
bados  no  valor  real,  desejam  realizar  os 
sonhos  que  lhes  agitam  a  alma.  Ao  es¬ 
petáculo,  parece,  esteve'  presente  o  Im¬ 
perador.  Carlos  Gomes  vai  cumprimentá- 
lo  no  camarote,  e  sabendo  que  deveria 


ser  promovido  a  oficial  da  Ordem  da 
Rosa,  num  gesto  que  muito  o  enaltece  co¬ 
mo  homem  e  como  filho,  suplica  ao  Im¬ 
perador  que  essa  graça  fôsse  transferi¬ 
da  a  seu  pai,  nomeando-o  para  o  cargo 
de  Mestre  da  Capela  Imperial. 

Um  grande  acontecimento  entretan¬ 
to  vem  ao  seu  encontro,  alargando  as¬ 
sim  o  horizonte  para  a  realização  de  seu 
destino.  Recebe  a  ajuda  de  Pedro  II  pa¬ 
ra  ir  se  aperfeiçoar  na  Itália,  Terminan¬ 
do  seus  estudos  em  Milão,  apresenta  no 
«Scala»  a  ópera  «Guarani»,  que  consti¬ 
tuiu  o  «abre-te  Sésamo»  da  sua  vida  ar¬ 
tística  na  Europa.  Seguiram-se  após  «Tos¬ 
ca»  e  «Salvador  Rosa».  As  óperas  «Ma¬ 
ria  Tudor»,  «Lo  Schiavo»  e  «Condor»  fo¬ 
ram  produto  de  uma  pensão  votada  pe¬ 
lo  Senado,  graças  ao  voto  de  Thomaz 
Pompeu,  Senador  pelo  Ceará,  pois  a  es¬ 
sa  altura  já  Carlos  Gomes  se  achava 
em  dificuldades  financeiras. 

Cheio  de  lutas  e  dificuldades,  vi¬ 
veu  Carlos  Gomes  60  anos.  Implacável 
doença  levado  ao  túmulo  para  repousar 
seu  corpo  cansado.  Seu  espírito,  êsse, 
continuou  em  busca  do  ideal  sonhado  e 
agora  —«aqui  se  encontra  presente»  para 
receber  esta  pequena  e  despretenciosa 
homenagem  da  Sociedade  de  Estudos  Es¬ 
píritas  «3  de  Outubro»  e  de  todos  aque¬ 
les  que  aqui  vieram  se  associar  a  êste 
movimento  de  colaboração  humana  e  per¬ 
fume  espiritual. 

Aos  filhos  do  Pará  e  a  todos  aque¬ 
les  que  o  incentivaram,  ajudaram  ou  am¬ 
pararam,  também  as  nossas  humildes  ho¬ 
menagens. 

■  A  ti  Carlos  Gomes,  a  nossa  sere¬ 
na  e  efusiva  saudação,  pois  nós  dizemos 
como  o  verso  de  Edgard  Quinet  : 

II  n’est  pas  mort !  II  n’est  par  mort  ! 

II  n’est  pas  mort  ! 

(Discurso  pronuncido  pela  Prof.a 
Maria  Francisca  de  Azevedo  Cotrim, 
Presidente  da  Sociedade  Amigos  da  Ópe¬ 
ra,  de  S.  Paulo,  na  Sociedade  Espírita 
«3  de  Outubro».) 


A  Serviço  da  Propaganda 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  em  viagem,  sr.  Onofre  Batista  : 

«Fiz  palestra  no  Centro  Espírita 
«Irmã  Teresina»,  de  Pindamonhangaba. 


-  220  - 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Êste  Centro  tem  o  Asilo  de  Velhos  que, 
no  momento  está  dando  abrigo  a  mais 
de  30  velhos  de  ambos  os  sexos.  Os  seus 
diretores  vão  introduzir  novos  melhora¬ 
mentos  no  Asilo.  São  seus  diretores  os 
confrades  José  Avila,  os  irmãos  Ama- 
dei  e  outros.  Os  confrades  Capitão  Ma¬ 
noel  Pereira  dos  Santos  e  D.  Maria  Fer¬ 
reira  dos  Santos,  são  os  gerentes  de  re- 
referido  Abrigo. 

—  Realizei  palestras  num  Centro 
Espírita  de  Casa  Branca.  Em  Jacareí  e 
Caçapava,  eu,  o  confrade  Germano  E.  dos 
Santos  e  outros  confrades  realizamos 
substanciosas  palestras.  Fiz  parte  de  uma 
caravana  que  lotou  dois  caminhões  e  que 
partiu  de  São  José  dos  Campos  e  Ca¬ 
çapava  à  mina  de  carvão  de  Pequiniqui, 
onde  realizamos  palestras  sôbre  a  Dou¬ 
trina. 

•**« — 

Conselho  Federativo  Na¬ 
cional 

Súmula  da  ata  da  reynião  de  6  de  Se¬ 
tembro  de  1952 

Retificação  da  Ata  —  Solicita  o  Con¬ 
selheiro  Ismael  Gomes  Braga  se  retifique 
o  nome  do  companheiro  desencarnado, 
José  Anselmo,  que  por  engano  figurou 
como  João  Anselmo. 

Contas  das  "Despesas  do  Conselho  Fe¬ 
derativo  —  O  presidente  lê  a  conta  das 
despesas  do  Conselho  no  período  de  seu 
funcionamento,  de  Fevereiro  de  1950  à 
presente  data,  na  importância  de  onze 
mil  e  seisentos  e  setenta  e  quatro  cruzei¬ 
ros  e  sessenta  centavos  (Cr.$  11.674,60). 

Representação  —  O  presidente  no¬ 
meia  representante  do  Conselho,  no  II 
Congresso  Espírita  do  Estado  de  Minas 
Gerais,  o  Conselheiro  Dr.  Miguel  Tim- 
pôni. 

Estado  do  Rio  —  O  Conselheiro  Dr. 
Imbassahy  convida  o  Conselho  para  a  se¬ 
mana  espírita  de  Niterói,  a  realizar-se  de 
21  a  28  do  corrente. 

Paraná  —  O  Coronel  Delfino  Fer¬ 
reira  dá  conta  de  sua  representação  nas 
festividades  de  aniversário  da  Federação 
Espírita  do  Paraná,  relatando  a  cerimônia 
da  inauguração  do  Instituto  de  Educação 
Allan  Kardec,  a  colocação,  na  Federação, 
do  retrato  do  Dr.  Lins  de  Vasconcelos  e 


a  inauguração  de  um  monumento  ao  mes¬ 
mo,  no  Cemitério. 

Goiás  —  O  representante  Dr.  Fran¬ 
cisco  Nogueira  oferece  ao  Conselho  in¬ 
formações  sôbre  o  movimento  espírita  em 
Goiás  e  um  exemplar  do  «Goiás  Kspíri- 
ta»,  órgão  da  União  Espírita  Goiana,  com 
publicação  sôbre  o  C.  F.  N. 

Instruções  para  0  Estudo  e  Prática  do 
Espiritismo  —  Continuou  o  Conselho  o 
estudo  do  trabalho  «Instruções  para  o  es¬ 
tudo  e  prática  do  Espiritismo»,  exami- 
nando-se  o  Capítulo  Segundo,  alineas  a, 
b,  c,  d,  e. 

A  História  de  Emygdio 

«Diário  de  S.  Paulo »  —  7-9-5/ 

José  Lins  do  Rego 

Emygdio  de  Barros  apareceu  como 
um  assombro.  Um  homem  de  52  anos, 
que  começa  a  pintar  com  tal  fôrça  que 
nos  dá  a  impressão  de  um  grande  de 
qualquer  parte  do  mundo.  Espanto-me 
diante  dos  seus  quadros  e  fico  com  me¬ 
do.  verdadeiramente  com  medo.  As  coi¬ 
sas  sôbre  as  quais  não  sonha  a  vã  fi¬ 
losofia,  são  muitas.  Muitas  e  estranhas. 
Aparece  um  homem  que  nunca  estudou 
pintura  e  que  só  teve  na  infância  como 
mestre  um  pintor  de  paredes  que  lhe  en¬ 
sinou  a  fazer  letreiros,  com  uma  expo¬ 
sição  de  quadros,  alguns  admiráveis.  Vá 
a  gente  não  acreditar  em  coisas  do  céu 
ou  do  inferno.  Emygdio,  um  operário 
mecânico,  adoece  e  leva  22  anos  mer¬ 
gulhado  em  trevas,  e  quando  surge  para 
ele  a  luz  do  dia,  um  pintor  extraordiná¬ 
rio  se  põe  a  pintar,  com  o  mais  perfei¬ 
to  equilíbrio  da  matéria,  todo  ele  vibran¬ 
do  com  as  cores,  arrancando  da  natu¬ 
reza  que  vê  e  imagina,  composições  que 
podiam  ser  de  um  Matisse.  Esta  é  a  his¬ 
tória  simples.  Um  torneiro  recolhido  a 
uma  casa  de  loucos,  há  vinte  e  dois  a- 
nos,  cura-se  de  repente,  e  se  transforma 
num  pintor  fabuloso.  Repito.  Tive  medo. 
Em  vez  do  Emygdio  poderia  ter  desa¬ 
bado  um  pedaço  de  céu  velho,  o  Pão 
de  Açúcar  afundar  no  mar.  Poderiam 
ter  acontecido  impossíveis,  como  este  im¬ 
possível  que  é,  no  domínio  da  criação 
artística,  a  pintura  de  Emygdio  de  Bar¬ 
ros,  que  vi,  alarmado,  no  Instituto  Bra- 
sil-Estados  Unidos,  na  rua  Senador  Ver¬ 
gueiro,  103. 
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Assuntos  Evangélicos 


Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Pão  Nosso 
Na  Seára  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Umbanda  em  Julgamento 
O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Ãres 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

A  Vida  no  Outro  Mundo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  l.°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Romances : 

F  çfpl  Q 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Scmbra  e  na  Luz 
Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 

Infantis : 

Os  Milagres  de  Jesus 
Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 


TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM- 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM»— Caixa  Postal,  11 
MATÃO  —  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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Reàação  e  Ròministração 
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À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  Â  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  t 
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—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  40,00 


Semestre  —  ,,  „  20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  50,00 

Semestre  „  ,,  25,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  — -  Assinatura  simples  45,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  60,00 


MUMEjO  ffVUtSO  CR.  $  5,50 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 


